
orna ora

Táxis "chapa-branca" na

mira do prefeito Freitag
o prefeito garantiu que vai revogar a Portaria-105/92 e cassar os

pontos de táxis de apadrinhados políticos do ex-prefeito Luiz Gomes.
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Jornais do interior elegem nova diretoria

Imperdível.

A nova sensação
das'praias do
No'rte de,SC.

Dia" 20 de abri
.

em Barra Velha

Piranhas são capturadas
no Rio São João em Garuva

Durante o 4º Encon­

tro Estadual' de Jornais do

Interior, realizado nos dias

1º e 2 de abril, nos municí-
,

pios de Piçarras e Penha,
jornalistas do interior e pro-

"

prietários de veículos de

comunicação elegerana para
,a presidência Miguel Ângelo
Gobbi, O Norte do Estado
está sendo representado pe- ,

lo jornalista Aires Zacarias,
do JORNAL HORA H,
eleito para o cargo de tesou­

reiro. No flagrante da posse

opresidente eleito Miguel
Ângelo Góbbi (de paletó'
claro) e o secretário de Co­

municação do Estado, Mil­
ton Martini e o presidente
da Associação Brasileira de
Jornais do Interior, jornalis­
ta Elson Ilha de Macedo.

Os l?escado­
res Batista de
Bona e Leoberto
Muller, captura-

. ram na semana

passada algumas
espécimes de pi­
ranhas, no rio
São João Acima,
no município de
Garuva, Os pei­
xes foram envia­
dos para serem

analisados nos

laboratórios da
FATMA. Os pes­
cadores da região

, estão apreensí­
,

vos. Pág. 5
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Procura da droga
.

Inajara F..Vil/arPaiva
Com todas as campanhas, todas as tentativas de esclareci­

me'!_to,. grupos de apoio,. de 'auto-ajuda. e de toda-esta ordem, o fato é
o seguinte: cada vez mais se consomem dragas no·Brasil. .

.' Segund_o a Polícia Federal, da maconha à heroina (a droga­
n�ms pesada Ja .apreendlda no Brasil), passándo pelos estimulantes e

relaxantes ve!,dldo.s em qualquer farmácia, até a simples cola usada

pelos sapateiros e os aparentes inofensivos-xaropes, che�ou-se a um.

aumento de 300% em seu consumo em São Paulo-nopenado de 1984
a 1992, sendo a maioria de seus consumidores jovens.de 17 a 30 anos.

No caso, nos. questionamos sobre o porquê propriamente dilo
desta procura e deste número tão alarmante. Seria fácil responder di­
retamente em termos psicológicos, pois sabemos todos a-estreita e ni­
Ilda n;lação e'!tre droga,: iJif_eliddode,. emre.:d!oga e fuga, entr� droja
e vazJP, .. Por�m a questao e bem matar e nao comporta explicaçôés
simplistas, pots envolve·o aspecto:social.

Existem atualmente milhares de fatos que levam ao consu­

mo da droga, e 'não apenas o desajuste famitiar ou-o sentimento de re­

jeição em relação à sociedade. Não existe um motivo único-que leve à

droga e sim, um conjunto de fatores, ligados sempre à condição 'cuhu­
ral de cada ·um e da sociedade. Em algumas.sítuações, e em determi-

· nadl!s lugares se o jovem, por exem)'lo, não fumar-maconha, pode'
sentir-se mal, pode ser gozado ou ate mesmo marginalizado. E acaba
fumandoporpressão do gmpo.

.,
.

Os jo�ens consomem droga porque-estâo-ansiosos, -desprepa­
rados, .angusuados ou porque querem pertencer, a um grupo, ou por
curiosidade, ou o/é para dormir ou manter relações sexuais, OI!- ainda,
como eles mesmos definem, para "ficarem nUI1,a boa". São milhares
de fatores a serem pensados. Antes de discutir a questão das-drogas, é
preciso deixar de lado cenas preconceitos e idéias sein nenhum fun-.
damênto científico.. Outro fato: o brasileiroainda está muitomal-in­

formado a respeito do assunto. E mal-informado dos dois Iodos; tanto
que defende e o que condena o uso das drogas. .

O que se constata é que o fator repressão nada resolve, só'
abafa. Algumas autoridades lúcidas sugerem que

-

seja. revista li'
questão meramente policial, que' leva um jovem a serficha<f:9,. enqua­
-drado e espancado. E que se ouça o que este mesmo jovem-comenta:
"Fui preso'porque fumo maconha, e meupai pode ficar livre, porque
bebe álc�)OI". El� tem absoluta razão ao dizer isso. Logo onde está o

verdade/r? respeito a esta_ classe de pessoas que precisa de mais de
gente sadia?

Alcoolismo -precoce
, Novamente estamos na 'questão da .dependência ·química.

C_omo sempre o I?robleina da embriag,,;cz ainda'!idera o campo dos
VlCIOS e a_s pesquisas mo stram que os Jovens estao bebendo mais ce­

da. -Os números sobre alcoolismo entre jovens servem de grande 'aleriá
para as autoridades sanitárias brasileiras, parece inacreditável mas os

jovens começam a beber, hoje, a partir dos dez-anos de idade. É evi­
dente que nem todos os jovens que começam a beber entre os dez e

· doze anos se tomarão fatalmente alcoólatras, mas unta boa pane de­
les - �Cflc,,;la-se que 10% da populqção brasileira - conhecera a trágica
expenencta de ser dependente do álcool. -

,

· Algumas pa.nic�laridades da viciá nacional tendem a agravar
o p'.obiel,?a: En: pnmelro lugar aos olhos das autoridades o alcoolis­
mo Jlf�el!ll mexlS/e, ',afinal, como se sabe, ';proibido vender bebidas
alcoollcas a menores de 18 anos, não-havendo ao mimos ,em teoria
ponah�º, a possibilidade de jovens entre dez e'dou anos estarem sé
alcoo(lzando. Outropontoque causa estr(lllheza é o preço teniVlilméit-

.

te baIXO das bebIdas alco�jl�cas. EnqWmto em países 'mais civilizados
_se tam pesadamente o V/cIO de be(Jer numa tentativa de diminuir o

.

cl!�llmo e,. ao mesm,! tempo, angariar'recursos para o·tratamento 'dos
VICIados e paraherculeas campailhas de prevenção noBrasil pode-se
obter uma boa dose de cachaça por algumas deunas de cemavo de
real.

,

Mais gr'!ve ainda, em algUl!S dospiores bolsóes de pobreza do.
poIS a cachaça e uma das fomes de calonamaisbaratas'que existem e
há casos. de "..,ães que It:ntam_aplacar a fo,!", de se�filhÕs ' .adicio- .

nando' pmga a mamadeIra. Nao é necessáno se alon�armais sóbre os·

p'!jlúzos 'l.'te o hábito de beber cáusa ao pais. O numero.de homicí�
dIaS �soclados à em�ri_ag_u.ez é sighificativo, assim·como _são.as cifrás··
�� acidentes alltomo�I!,stlcO�. AcordO!'para o problema e um impera- :
In·o. Traçar �ma polt�lc� s.éna_ e CO/lSweme depn;venção ao abuso de

. droga ,q�/e na,! seja hlpocnta e u'jente. A,a/temallva'contrária é entrar'
nopraxllllO secu/o ostentando o titulo de "país dos beberrões ". '

lnajqra F. Vil/ar Paiva' é especialista da Revis1a,Brasileira de
Estlldos doAlcool e Outras.
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Saúde - A VergonhaNacional
o. estado calamitoso em

quese-encontra a saúde dos br�­
sileiros merece cuidados especIaIS
por' parte de toda a sociedade e,
especialmente, por parte do .pes­
soai'. que trabalha nos· hospItaIs,
aqueles que cuidam de nossos

doentes com dedicação e carinho.
O Brasil só não' foi à bancarrota
total. do sistema por ter um pavo
forte; pacífico e trabalhador.
Além-de tudo, '0 brasileiro é ale­

gre esaudável. Sim, pois para so­

brevíver a todas as catástrofes

provocadas por um Estado omis­
so só mesmo umpovo muitofor­
te: Doenças como a leptospirose,
a

.

eôlera, meningite e' Aids,
epidêmicas, algumas causada� I?e­
la 'falra- de saneamento. básico

primário, reforçam a nossa con­

di�o.-de Terceiro Mundo. Tercei­
ro Mundo com risco de cair até

para o quarto, pelo menos em

termos de saúde pública:Enquan­
to 'países industrializados como

Cànadá e Esíados Unidos invés­

tem. entre' dois a trêsmil dólares

per capita na saúde de sua, popu­
lações, o Brasil não chega a inves­

tir nem 70 dólares per capita. Esta
política nefasta a toda a popu­
lação é cumulativa .. Nosso déficit
é crônico, pois para se colocar a

casa em ordem estimá-se a neces­

sidade de uma verba de 40 bi­
lhões de dólares, ou 10% do PIB.
Investiu-se em tudo: usinas' nu­

cleares,
. hidrelétricas gigantescaS,

siderurgia, tecnologia, aeroespa­
cial. Só que o mais importante, a
saúde, foi esqllecida,abandonadà,
sucate ada, em mais de 20 anos de

regime militar e ° drama continua
'no regime civil. Uma Previdência
Social centralizada e corrupta
acabou de dar o golpe de mise­
ricórdia nó status quo. O dinheiro
suado arrecadado compulsória­
mente da classe trabalhadora foi
todo para o ralo, através dos se­

guidos golpes dados pela máfia
mais eficaz do País, a da Pre­
vidência.

'Os bilhões de dólares ne-

cessários ao saneamento básico,
ao controle- das endemias, pro­
gramas educativos e medicamen­
tos para 'os .doentes (principal­
mente os -aidétiCOS) e à nioderni- .

zação do sistema 'de saúde foram

parar em-contas secretas na Suíça
e os grandes barões desta máfia
estão impunes, desaparecidos, go­
zando, apenas alguns poucos dos
beneficios das prisões especiais,
esperando a hora de desfrutar o
produto dos saques, Assim como

.

os anões do'Congresso, os barões
da máfia da Previdência conti­
nuam impunes.

,

0.. Estado omisso e inde-
ciso não toma atitudes, assistindo'
a tudo em silêncio. As ..fraudes
com a Previdência continuam,
agora praticadas contra o SUS,
por gananciosos donos de hospi­
tais que multiplicam fortunas às
custas da deterioração crescente
do atendimento médico à popu­
lação carente. A Medicina de

Grupo, embalada por esta de­
cade ncia.: como ave rapineira,

prepara-se para devorar osdespo.
JOs. Vendendo saúde a peso de
ouro, abarca o mercado de 30 mi- '

.

lhões de brasileiros que têm 'con­

dições de comprar saúde. Estes
representam apenas 20% da po­
pulação. E o restante? Estão fora
das estatísticas. São os deserdados
do sistema, os que engrossam as

filas, os que morrem sem atendi­
mento na porta dos PSs, os 120
milhões de brasileiros órfãos da
saúde pública e privada. Para lu­
tar contra a indiferença dos polí­
ticos e do Estado, estes marginali­
zados devem se unir a nível na­

cional, procurando seus legítimos
direitos através dos sindicatos, en-

. tidades de classe e comunitários

�para formarem juntos uma grande
corrente e mudar esta situação de
infâmia 'coletiva em que se trans­

formaram nossos hospitais e casas

de saúde. E nesta corrente, um

elo poderoso e necessário é a

COnfederação Nacional dos Tra­
balhadores na· Saúde.

Indiferença
É impressionante

como o eidadão brasileiro é
. sistematicamente desrespei­
tado e tratado coni a mâxi­
ma inâiferença. C011l o pre­
.sente andar da .carruagem,
em pouco tempo o Brasil vai

transformar-sé em uma nova

Índia no que se refere a

tragédias. Socialmente já
somos uma Índia, com uma

esmagadora maioria da po­
pulação em situação de

. penúria, enquanto uma pe-
quena elite concentra toda a

'riqueza nacional.
.. O transporte coletivo
de loinville é Um caos indes­

critível, como se tem consta­
tado e denunciado continua

_ mente, sem que as autorida-

des responsáveis sequer ana­
lisam a possibilidade

. de

examinar o grave problema.
Como se não bastasse isso,
também os usuários dá
transporte intermunicipal
são vitimas da indiferença
das .autaridades. Recente­
mente um ônibus da Sul­

Brasil, que fazia a linha

Ioinville - São Francisco do

Sul, teve um princípio de
incêndio. Punição ou ad­
vertência .para a empresa,
nem .pensar. Além do mais,
os veículos da Sul-Brasil tra­

fegam superiotados, imita/I­

do a vergonha em que se

'constuui o transporte depas­
sageiros' na ârea urbana da

maior cidade de Santa ea-

tarina. Talvez o melhor título

'para ,loinville fosse "a cida­
de com os maiores proble­
mas do Estado". E tudo.isso
ocorre em meio à indiferen-
ça de todos.

.

E, assim, a cada dia;
por 11m fio escapamos de
lima tragédia. Até quando?
o desrespeito é tão grande
para com o cidadão brasilei­
ro que ã maior, mais indus­
ttializado e, portanto, mais

rico, Estado brasileiro possui
apenasuma estrada de aces­

so - a Regis Bittencourt. A
mesma rodovia há' décadas

, lrga São Paulo com- a Re­

gião Sul. E'as autoridades?
Elas usam transporte aéreo e

não precisam sujeitar-se tio

risco de vida.
A novela da BR-I01

persiste. A duplicação ainda

é um sonho por realizar-se.

Quando? Só. Deus Sabe.

Afinal, qlle há demais em

que centenas de famílias fi­
quem enlutadas?

A outrora moderna

Via Dutra já' é cognominadà
de Rodovia Da Morte. A es-

-

irada, _a exemplo da BR-IOl,
mais parece um campo' de .

batalha, de onde, diaria-
.

mente, são removidos mortos
. e -jeridos às dezenas. E as

autoridades, '0 que fazem?
usam o seguro transporte aé­

reo, naturalmente.
Renato Schmúcker
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Jornal Hora -H
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� Todos quanto têm meditado na arte de governar o gênero humano, acabam por se

Ia onvencer de que a sorte dos impérios depende da educação' .da
ocidade...Aristóteles" .

Zaca revirou o arquivo e encontrou esta foto. De õcu-
os o todo poderoso Juracy Ribeiro, chefão da COLON
M 89, onde o Zaca apresenta o programa Primeira
ágina, às 7 horas. Ao seu lado o diretor artístico da
missora João Carlos Duríeúx, o popular Bambam. A
foto foi tirada no ano passado, durante o lançamento da
FESTILHA 94, na Scuna Sul, num passeio pela ensola­
ada Baia da Babitonga ..Este ano, dia 8 de abril tem
ais e nós estaremos lá.

.

Edgard Meister

Foi o paraninfo da Faculdade de Ciências
Contábeis, cuja colação de, grau'foi no último dia
25/3 na Sociedade Harmonia Lyra. Ao discursar
ara os formandos, Meister foi taxativo: "Ninguém
em direito a gastar alegria e dinheiro, se não pro­
UZÍ-Ios". Uma bela frase.

Arco Íris

A empresa de Cinema Arco Íris, prometendo
uitas inovações nos shoppings onde administra.
eus cinemas. Shopping Center Americana. Em
teve no Shopping Cidade das Flores e Center Les­
er. O gerente local, Rafael Santos Couto traba-
ando muito.

Troca o Terno.

O presidente Fernando Henrique deu a

ronca no todopoderoso baiano, o Senador Anto­
° Carlos Magalhães. Num almoço mandou o ho­
em trocar um terno claro.rporum escuro, aten­
endo orientações do Itamaraty. 'Malvadeza .não
,ostou, mas mandou assessores buscar outro traje.

Temperatura Alta

A fumaça é densa em Brasília. As discussões,
,obre restrições ao consumo estão mais quentes, do
�u� o' governo ·crê. Os técnicos do governo querem.
maIS arroxo.

. .

lJIL'L

.

L .

Comércio Exterior ltda.
I

• Desembaraço aduaneíro
. Paletização

'

I
• Entidade estivadora
. Agenciamento marítimo

R. Antônio A. de Souza - 28
Tel.: (0474) -44-1912
Fax: (0474) - 44.1648

São Francisco do Sul - se.

Olimpíadas Escolares

O Ministro Pelé, dos Esportes, já planejando
uma olimpíada brasileira, envolvendo alunos das
escolas públicas. O projeto ainda está em anda­
mento. O estado não foi definido para sediar os jo­
gos. E a sua majestade Pelé, em evidência.

Fenatiro 95

Estive na belíssima Sociedàde Rio da Prata
no último dia 25n, assistindo a coroação da rainha
Fenatiro 95. Uma festa realmente bonita, bem or­

ganizada. Não faltaram políticos e seus sorrisos
simpáticos e maravilhosos: Notamos a simpatia'do
Secretário de. Turismo de Barra Velha, Fausto RO­
cha Júnior. Conversamos demoradamente com Os­
valdo Zattar Filho, o BAMBÁ, da, Secretaria de
Turismo de São Francisco do Sul, animado com a

programação da FESTILHA 95. Bamba nosso par­
ticular amigo, acertando Os últimos detalhes. Os ju­
rados . estavam com olhos e olhares arregalados,

, afinal, . na 'passarela nada menos que 22 gati­
nhas ...Miau ...

Coitados dos Professores

Os professores de todo país estão parando.
Parou por que? Por que parou? A resposta é óbvia.
E a questão salarial. Estão parando por que ga­
nham mal e precisam ganhar mais para poderem
comer, habitar, vestir-se decentemente, para conti­
nuarem vivos e saudáveis, 'bem nutridos. Precisam
dar suas contribuições para a, formação de novas,
gerações. Os mestres brasileiros não querem o ab­
surdo, hoje reivindicam piso de três salários míni­
mos. A vocação deles é ensinar e o dever do Estado
'é proporcionar uma vida digna e decente com saú­
de, habitação, alimentação. Rui Barbosa lembrava
que "a imprensa é a vista da nação ...

"
e nós dize­

mos que "o professor é o esteio da educação.Aliás,
na verdadeira democracia, todos têm direito à edu­
cação.

O Show do José Arnaldo

Comdança agita mais uma

Mais uma vez a Cia. Comdança deu um show.
Desta vez foi na eleição da Rainha Fenatiro 95, no dia

25/3. Os "alemães" aplaudiram de pé a coreografia da

'professora Fabíola Bernardes,
.

no ritmo f011e do axé
musico Quem diria, alemão curtindo a música negra
baiana. Os tempos mudaram. Com certeza se o Prefeito
Freitag acreditasse no potencial, teriamos um ótinio
carnaval de rua.

A ponte que pode cair

A ponte metálica' instalada pelo Exército desde

fevereiro, na serra Dona Francisca, poderá cair se con­

tinuar receber. trânsito pesado . .Em função, disto está
sendo lJe1mitido apenas o tráfego de veículos leves. Os
caminhões devem passar por Corupâ. Prefeito, até

quando vai ficar esta ponteprovisólia?

Pernas dePau

,

O nosso JEC já virou timinho, mesmo estando
bem classificado na tabela do campeonato. Mas, per­
mitir que o Figueirense marcasse dois gols em apenas
quatro minutos, bem no final da partida, é coisinha de

time ruim. Até parece praga dos aposentados; que o

presidente Vilson Florêncio está enxotando dos está­
dios. Os velhinhos por lei, podem entrar graciosamente
nos jogos. O presidente do JEC burramente contraria a

lei. Uma pena, sendo ele advogado.

Xuxa Condecorada

Maria da Graça Meneghel, a nossa loira Xuxa, foi
condecorada e recebeu a homenagem da Liga Naval

Argentina pelo seu trabalho em defesa da ecologia.'
Somente o Papa João Paulo II, o Rei da Espanha,
Juan Carlos e seu filho Felipe receberam tal honraria. A
Xuxa elevando ainda mais o nome do Brasil além mar. ,

Fora os Centavos

Nos Estados Unidos a média é de, 300moedas de
centavos para cada americano; na Argentina o índice

fica mais abaixo, em tomo de 50. No Brasil asituação
é-muito pior, a média é de 20 moedas de centavos para
cada brasileiro. O Brasil um pais falido, despreza suas

. moedinhas que servem (na opinião do brasileiro) para
troco em ônibus e esmola aos pedintes.

Boivai Passar

FHC, o presidente brasileiro, está na maior bron­
ca com os boateiros de plantão. Concluiu que 'várias

.

crises que. estão surgindo, são [abricadas pela engenha­
ria política da boataria. "Os. bois passam o di.fl maqui­
nando e produzindo crises" relatou um assessorprôxi­
mo ao presidente, que está de olho na. moçada dentro
do Palácio do Planalto.

É impressionante os inúmeros cumprimentos
que recebemos de telespectadores que assistiram a

nossa participação como jurado no programa JOSÉ
ARNALDO SHOW, no canal 13, TV O ESTA­
DO jSBT, aos sábados a partir das 5 horas da ma­

tina. O programa vem se aprimorando a cada
edição e apresentação, mostrando JOSÉ ARNAL- .

. ,-'_
DO mais solto e comunicativo. As gravações são às._';�. No. dia 25/3 P?r.vollf das 17�o,!s, na R_uaASan:-
sextas-feiras no- CASTELO DE JOINVILLE, n'ó·{t'fta C�tanna 246, pro�l1::o:�do Catannao, um �ncendlO

.
Clube Caravelle, no bairro Boa' Vista. O nossoY ."!o.vl1nentou a guamtçao do C01pO de Bombeiros. Um

amigo Aires Zo.carias editor do jornal HORA B e sinistro de grandes proporçõ.es n_uma lanchonete. Os
o estilista J. Moser sendo efetivados como Jurados. soldados levaro,m.apen�s dois minutos para chegarem
fixos do' programa que têm muitas atrações, mos-' ao local. O .coffitjate liderado pelo Comandante Ale­
trando os inúmeros talentos de Joinville e região. xandte Moreir ci·ffe Matos, durou cerca de 30 minutos e

Em breve ao invés de agraciar' o público com tone- foram gastos 20 m'flütl'Os de água. O incêndio foi pro-
ladas de chocolate, certamente Arnaldo vai imitar vacada por desocupados que rondavam o local. Mos-
Silvio Santos, .distribuindo dinheiro. Que bom. traram eficiência.

JornalHora H filiado.

&,
ADJORI�

�__ DO OOuuOR DE SANJ'A CATARINA
__ <II8<D1lI11lm>_ U.' • CGC·MF 79.194.220/0001-12

Bombeiros a Jato

Lanéhoncztcz do Dio
Refeições caseiras à base de peixe.
Camarão - casquinha de siri - filésde
pescados. Urnloccl agradável, para
oquele papo e uma cerveío gelada.

Lanchonete do Rio
Av. Amândio Cabral - em frente às barracas
de pescados.Freqüente, você vai gostar.
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. Conceder bolsas de estudos' aos alunos carentes que
quiserem participar da escolinha de' futebol em Barra Ve­
lha. Este foi o pedido do vereador João Ronaldo I?utra LeI­
tes (PMDB) ao executivo municipal. SegundoJoao Ronal­
do "tomei esta iniciativa, dada a Importância de nossas

crianças-receberem um incentivo ao Poder Executivo, mcen­
tivando e auxiliando-os a praticar esportes. Sabemos que a

escolinha de futebol tem contribuído significativamente pa­
ra que nossas crianças não fiquem atoa, e que tenham al­

gum objetivo a ser alcançado. Quem sabe dentre _e�tas
crianças não saia mais um representante de nosso mumcipio
para os gramados do futebol brasileiro, a .exemplo de nosso

tão digno representante, Jairo Lenzi"

Ajardinamento
João Ronaldo sugeriu ao executivo' obras de urbani­

zação e ajardinamento no pátio da Igreja Católica no bairro
São Cristovão.

Quadra Esportiva .

O vereador Maurino Silveira, do PMDB, solicitou ao

prefeito Mario Celso Bittencourt a �onstrução de uma qua­
dra poliesportiva na localidade da Vila Parag;ua!. Se�undo o

vereador o bairro não conta com qualquer tipo de area pa­
ra O laz�r esportivo. A obra poderá ser executada junto a

Escola Municipal Maria Félix de Oliveira) que alé�n de
atender a comunidade estudantil, atendera os municipes
que poderão utilizar-se da quadra no final de semana"

Câmara de

Vereadores de

Barra Velh�
Bolsas Esportivas

Área do Mirante
será recuperada

A Secretaria de Turismo de Joinville reuniu as diversas
empresas que dispõem de áreas próximas ao Mirante, para
que as mesmas tomem providências no sentido de recuperar o
paisagismo e garantir a segurança das torres de alta tensão
das várias emissoras de rádio, televisão, Celesc e Telesc. Após
uma reunião na Secretaria de Serviços Públicos, os represen­
tantes destas empresas visitaram o mirante, constatando di­
versas irregularidades, dificuldade de acesso, e que em muitos
locais o mato está invadindo tudo.

Os presentes à reunião se comprometeram a fazer um
estudo em conjunto para melhorar as condições do mirante
que é um dos pontos turísticos mais procurados de Joinville.

O Mirante é uma torre no alto do morro do Boa Vista
a 250 metros de altura, com vistas panorâmica de 360 graus
da cidade e da Baía de São Francisco. O acesso é pela rua

Saguaçu. .

.

A Secretaria de Obras, através da Administração Re­
gional Centro, comprometeu-se a melhorar a via que dá açes­
so ao Mirante, cortando o mato e limpando as testadas.

1101011 TRlISTUSA
TRANSPORTE COLETIVO

COM SEGURANÇA
Pedestres - andem nas

calçadas afastados
do meio-fio

Jornal Hor�t.H loinville (se), 06 de abril de 1995 I

nove vezes campeão catari­
nense; três vezes vice-cam­

peão brasileiro; duas vezes

campeão brasileiro de le­
vantamento básico catego-

.

ria até 60 quilos. Em de­
zembro do ano passado,
Quirino conquistou o título
Sulamericano de Levanta­
mento Básico no Uruguai.
Ao justificar seu pedido,

Falta incentivo ao esporte

Fundação Cultural quer "colorir" Joínvíll

Renzetti disse da

que Quirino "tem co

dições de bem representar
nossa cidade e por isso q
fizemos este apelo para q 1
estes atletas, especialmen (
Jair Felipe Quirino seja 'I'apoiados pelo poder púb
co e pela iniciativa ptiv I
da".

1

j

execução do projeto po­
'dem procurar o regula­
mento no MUeSe\1 de Ar­
te de Joinville (MAJ) ou

na secretaria da Casa da
Cultura. Somente os ar­

tistas que participarem
do Workshop estarão au­

torizados a "colorir Join­
ville".

O Workshop vai
durar 4 dias e terá aulas

práticas e teóricas prepa­
radas pelo artista plástico
paulista, Carlos Mattuk.
No último. dia, os melho­
res trabalhos seleciona­
dos serão expostos no

MAJ. O objetivo do

Workshop é preparar e

dar orientação técnica
aos artistas que querem
ter suas obras estampa­
das pela cidade.

de recursos ao atleta Jair
Felipe Quirino, que nos

dias 25 e 26 de março re­

presentou Ioinville, na ci­
dade La Paz, na Bolívia,
no Campeonato Panameri­
cano de Levantamento de
Peso.

Não está fácil ser

atleta em Ioinville. As di­
versas modalidades espore
tivas, notadamente as que
não usam bolas, vêm en­

contrando dificuldades pa­
ra novos patrocinadores.
Na Câmara de Vereadores,
Vilson João Renzetti (PPR)
pediu à Fundação Munici­
pal de Espanes, liberação

O atleta já conquis­
tou diversos títulos a saber:

A exemplo de ou­

tras cidades brasileiras,
Joinville também quer

.

"quebrar" a frieza cin­
zenta dos edifícios e

.

transformar dezenas de

paredões e muros da ci­

.dade em gigantescas
obra de arte. A iniciativa'
de colorir Joinvílle é da

Fundação Cultural que
deu o nome de "Parede

. Viva" ao projeto. _

Para. transformar a
intenção em realidade, a

Fundação está promo­
vendo um Workshop de
arte mural. O evento está

programado para come­

çar no próximo dia 06 de
abril (quinta-feira) na

Casa da Cultura. Artistas

plásticos, arquitetos e

grafieiros interessados na

1 ARAQUA - SKY
SHOWAQUÁrICO

Promoção: AMIGOSDOPARATY
Data: 09/04/95 - Horário 10:00 horas

Haverá no local completo serviço de bar e

cozinha, showmusical comSADI e o Grupo
EnergiaBrasileirae bingão.
PRO-7DESETEMBRO ..

Apoio Clube Náutico Cruzeiro do Sul -

Banco do Brasil

::::·1;11'1;-=:::;·:·;:::::::::·:!:::I.I::!!!:[::!::!!!I!!:!::'::::"':':::::'::::L:::���������...........;,;.;.;.;.;�...........��;,;.;.;.;.;�;o;.;:;o;.;::::::;o;.;:::::;o;.;::::::::::::::::::::{:
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::::��:�������:�:�:�;::�:�:::�:::: ::;.;.:.:.:.;::::' ;:;:;:;::::: :.:.; ::;:; ;:;:;:::;:;:;:::::;:::;:;:;:;:::;:; ::::::::;::::::::::::::::::::::::::::;::��,

SEJA PACIENTE NO TRÂNSITO. PARA NÃO SER PACIENTE NO
HOSPITAL.

Apoio: Sindicato dos Trabalhadores em Transporte de Cargas de Joinville.
Tel.: (0474) 33-1447 -Av. Procópio Gomes, 506

sOPEitMERCflDO
BINI

• Chequespara 20 dias • Aceita Tickets

Alimentação» Entregagratuíta todos os dias.
Sistema disque-mercado 26-2774

lVcêpede) sua mercadoria) é entreg1:"e sem
custo adicional.

• Supermercado Bini
Rua Petrópolis) 668 - Tel.: 26-2774

Novas instalações ... Você é nosso,convidado

.r�\ ELDORADO AUTOeENTEI
ª5� · Pneus �ovos • Recapados • Balanceamen�o • Rodas

• Baterias • -Co,nse'rtos em geral • Geometria a laser
Rua: Graciosa., 1.300 Fone: 36-1514 - JoinvilJe
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�:Descriminação da corrupção
�'

'

ql Nestes tempos inte- riam regular sua' situação, mais em se ter familiares' leiro, principalmente da-
q ressantes em que vivemos tirando seus' bens de no- no serviço sem trabalhar? queles que têm tendência
?/I

e em que muito' se fala na mes de terceiros,' por Não há dúvida da im- inata para a esperteza, me-

:� "descri�aç.ão das dro- exemplo. Esses corruptos, portâncía de parentes de lhoria de maneira substan-
. gas", ha que, se inovar. naturalmente, precisariam po)íticos em suas assesso- cial. Aparentemente, tra-
rv Dever-se-ia criar um Co- de um pequeno tempo rias pessoais, pois homens ta-se de um contingente
mitê Nacional em Prol da (um; dez anos) para paga- de responsabilidade preci- mínimo de cidadãos, mas

Descriminaç.ão' da Cor- rem tributos sobre os bens sam de indivíduos real- há necessidade de se res-

rupção, como forma de e recursos que amealha- mente de confiança. peitar as minorias'. A dis-
desobstruir a Justiça e por ram espertamente ao lon- Todos nós já esta- "criminação aos corruptos
termo aos muitos inquéri- go de anos e à 'custa do mos fartos de ouvir ou ler não pode continuar,
tos em andamento em to- pobre, contribuinte. Seria essas frases gastas do tipo Os falsos moralistas,
do o Brasil para investigar uma excelente medida fis- "vamos investigar, doa a com certeza, torcem o na-

atos lesivos ao interesse cal, não tenham dúvida. quem doer"; ou "estamos ríz ante esta oportúníssima
público. A medida traria A descriminação da- apurando as irregularida- proposta. São do tempo da
diversos benefícios, 'entre corrupção facilitaria mes- des denunciadas"; ou, ain- proibição do sexo antes do
os quais permitiria que os mo a vida do eleitor. .No da, "será formada co- casamento e de cenas erõ-
ladrões de galinhas, pude- horário eleitoral,' por missão de inquérito para ticas 'na televisão. O mun-

sem 'ser combatidos com exemplo, em vez de se fa- apurar responsabilidades"; do não ê estático, evolui.
maior eficácia. Outra van- lar da providade do candi- ou, ainda mais, "esta co- Chegará o dia em que a

ta_gem seria que um maior dato, poder-se-ia
-

"dizer missão já fez o seu papel, corrupção será coisa do
numero de policiais pode- que, "nosso candidato, du- agora cabe à justiça punir

'

passado na' condição de
ria estar envolvida no: es- rante sua gestão, anterior, e tomar as medidas que' crime e seus mártires de

pancamento e eliminação esteve envolvido em ape- julgar oportunas". São só hoje receberão homena-
de menores, esse-estígma nas345 casos de corrupção algumas frases de efeito gens e serão exaltados.co-
social que, afinal de con- e malversação do dinheiro que ressoam contínuamen- 'mo heróis. Quem dúvida,
tas, já que não podemos público, enquanto que o .te em nossos ouvidos. espere e verá. Já imagina-
resolver pacificamente, adversário foi muito longe Assim, a descrími- ram uma estátua de Paulo
melhor é extirpar o' mal e acabou estrapolando-e se nação da corrupção con- César Cavalcanti Farias na'
pela via mais fácil e envolvendo em 346 casos tribuiria sumamenté para principal praça das cida-

econômica - o genocídio, de irregularidades". diminuir a poluição sonora des?
A descriminação da É ,necessano mo- e visual.

corrupção teria até efeito dernizar .o direito admínis- Com a descrimi-
positivo, na arrecadação de trativo, trazendo a legis- nação da corrupção deixá-

impostos. No momento em lação para perto da r�ali- . riam de existir quimeras
que a corrupção deixasse dade. E absurdo constde-, jurídicas do tipo peculato,
de ser crinie, os corruptos, rar-se o nepotismo uma ir- extorsão, suborno, prevari-
sem ônus imediatos, pode- regularidade. Que há de" cação, etc. A vida do brasi-

Se a sociedade não
aumentar suas defesas e

enquanto ainda há tempo,
não estamos longe de que
isso de fato aconteça, Ain­
da é tempo de nos-escan­

daliz�rmos.

Velhas caras
A mídia, muitas vezes,

causa-me profundo tédio que,
com certeza, deve atingir também
qualquer pessoa que tenha

memória, nem precisa ser dessas

memórias de elefante; pode ser

de gente mesmo. O enfado de que'
falo tem origem 110S chamados
meios de comunicação social que',

,inadvertidamente,. transformam
; antigos vilões em donos da verda­
; de, C01110 'se tiV;;ssem passado
,

imaculado..

tolerável é ver-se o velho Delfim;
ex-ministro da Fazenda, da Agri­
cultura e do Planejamento, acu­

sando seus colegas tecnocratas de
descaso com o setor agrícola e in­

congruências na política cambial.

Quem tem memória .há
'de lembrar-se' que os agricultores
tiveram os maiores reveses duran-

. te a gestão de Delfim nos Mi­
nistérios da Fazenda e Planeja­
mento. Havia até uma política de­
liberada para estimular o êxodo

rural, com vistas a fornecer mão­
de ...obra barata para o desenvol-

-.

vimento ; Industrial que então se

forjava. Era o tempo em que Del­
fim Neto possuía poder quase de
vida e de morte; era o todo-pode- '

raso e as decisões econômicas
saíam de reuniões fechadas e rea­

lizadas na calada da noite; tempo
em que nem se admitia falar em

esclarecimentos ao Parlamento;
em que, no momento que era

criada uma comissão de desestati­

zação, multiplicavam-se as inau­
gurações de novas empresas go­
vernamentais; em que os números
da inflação eram manipulados (os
famosos expurgos de preços).

Para lllllll é quase incon­
cebível que, depois de tantas e

boas, reaparece o velho Delfim,
travestido de bonzinho, como se

tivesse sido infalível na gestáo da
economia nacional e C01110 se não
'tivesse sido ele, Delfim, omaestro
do falso "milagre' brasileiro" nos

anos 70, que redundou no endivi­
damento externo e na excessiva

regulamentação do processo
econôrnico, � qual os Governos

,

relâmpagos de Collor e Itamar e,
agora, FHC, tentam desmantelar.

,

Não é mister muito tiroCínio para'

o velho Antônio. Delfim
Neto apareceu, dias-, atrás, em

emissoras de rádio e televisão pa­
ra aplicar repelões na equipe,
econômica de Fernando Henri­
que Cardoso. Não que as atuais
autoridades monetárias devem fi­
car livres de observações e eríti­
caso Claro que necessitam de.
puxões de orelha: 'Mas o que é in-

Araquar:promove' 'vocfparticipa
r. FESTA DO MARACUJÁ
�f)A11U(ÜVIL
§I1UW U"·11· MOlelV f�eu

perceber .que o ex-ministro e hoje
Deputado Federal do PPR não
tem habilidade suficiente para
apresentar receitas concretas, E,
1_.lO entanto, setores da mídia tra­
t811'-110 como um dos "papas" da
nossa desordenada economia,

Em relação às patadas de
Delfim na equipe de FHC, no

episódio de anúncio das novas "e­
gras. cambiais, em meio a denún­
cias de favorecimento de insti­
tuições baucárias, é bom refrescar
novamente a memória. Quemnão
se recorda da maxídesvalorização
do' então cruzeiro de 198� e. que
foi responsável pelo afundamento
de muitas. empresas sólidas?
Quem há de esquecer que essas

mesmas empresas,- meses antes da

maxi, foram estimuladas a buscar

empréstimos 'externos? Era uma

maneira de emplementar a, entra­
da de dólares no país. Contudo,
um simples ato administrativo de
Delfim Neto tornou a .maioria
dessas empresas insolventes de
um momento para outro. Pois é
esse homem público '1ue quer dar
lições de bom comportamento na

gerência das diversas vertentes da

política econômica governamen­
tal.

.

Acredito qne minhas ob­

servações não sirvam somente ao

Deputado do PPR paulista. Caem
. bem também para Mário Henri­
que'Simonsen, hoje dirigente do

City Banck, maior credor privado
do Brasil,

Falta de Carência
...

Dias atrás ouvi um comunicador de FM, com pro­
grama a partir das 7:00 horas da manhã, comentando o sur­

gimento de seitas religiosas em várias partes do mundo, nota­
damente no Japão e França. Esclarecia que era "a falta de

carênc�a que eS!á a!illgind_� a humanidade'� E acrescentava

que "já ha explicações sociôlogaspara o fenômeno".

.

O comunicador tomou pelo menos cinco minutos do'
ouvinte falando da falta de carência que IIOS atinge, causan­
do-nos insegurança e incerteza.

,Quem ouve rádio em Joinville precisa ter seus ouvidos
tratados com maior carinho. O fato é que, a cada dia que
passa, não só nos meios de comunicação demassa, observa­
se uma preocupação menor com a nossa língua pátria. E pe-
n�

."

Transporte Coletivo Caótico

, Agora que a Prefeitura Municipalparece realmente ter

acordado para o-problema da péssima conservação das ruas

(231 vias. estão recebendo asfalto, segundo a Secretaria de
Obras e Viação), é tempo de a Secretaria de Planejamento e

Coordenação meter o dedo na chaga que é o transporte cole­
tivo urbano de Joinville.

As quatro e meia. da manhã os ônibus que fazem as

linhas Tupy-Norte, Topy-Sul e Norte-Sul já trafegam super/o­
tados. E um escândalo. Quem trabalha e contribuipara o de­
senvolvimento desta cidade nãopode ser transportado como

gadopara o abate, esprimido e desconfortavelmente.
'0 Prefeito Freita$ que, com muita propriedade criti­

cou a sistema integrado Implantado pela administração ante­

rior, deve sair do palavrório e instituir a integração com dilas

estações mais 011 menos centrais, como era o projeto original.
O povo joinvilense não pode ser agredido diariamente, sob

pena de termos fatos milito negativos ocorrendo na maior ci­
dade do Estado.

PPR Contra o Povo

O PPR, através de sua bancada na Assembléia Legis- -

lativa; lutou bravamente em favor dos. interesses das empresas
do transporte coletivo intermunicipal do Estado, em .detri­
menta da população catarinense. O partido votou em massa

pela manutenção do 'veto do ex-governador Antônio Carlos
Konder Reis ao projeto de lei dó Deputado Luiz Marini, do
PMDB, que pretendia acabar com uma.irregularidade absur­
da: as passagens intermunicipais do Estado são 80por cento,
mais caras que as interestaduais. Vale lembrar que, Konder
Reispelo menos na época que estava no Palácio Santa Cata-

'

: 'rina, era homem do PPR
A agremiação até parece ter uma ligação umbilical

com as empre�as do transporte intermunicipal depassageiros,
sobretudo com a Reunidas. A postura dos líderes do PPR dá
o quepensar, com certeza.

Agiotagem

Juros de até 25 por cento ao mês. Esta é a taxa que
•
vem sendo cobrada por agiotas estabelecidos em Joinville.
Para uma inflação bruta de 1,5 a 2 por cento ao mês, isso

significa que há pessoas pagando juros reais de cerca de 23
por cento mensalmente.

.

Nomes de relevo' da cidade emprestam dinheiro a ju­
ros extorsivos.

Fa�ta Vigilância
A, Vigilância Sanitária precisa fazer uma "blitz" nos

bares e restaurantes de Joinville. Cozinhas em situação precá­
ria e banheiros impenetráveis são .duas das muitas irregulari­
dades que podem ser identificadas em alguns estabelecimen­
tos.

A Vigilância deveria também-fiscalizar os supermer­
cados, Há pelo menos dois na Rua João Colin, no setor de

frutas e verduras e açougue, que iriam surpreender os fiscais.

Renato Schmucker

EMPREGADOS NO COMÉRCIO
Participe das atWldadrA

�portivatJ na sua
recreatlíla

. '

INFO'RME-SE:
Te'I.: (04"'4) 22�60'O
Rua,Uf.ussanga.241

"Qualidade à preço- justo"
Confira nossos preços - Promoções especiais diariamente ...

.

Cheques proqrarnados (conyerse com a gerência)
Entre,ga a domicílio

'

. (N74) 46.0144
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Vescubra onde
,

�

mora o sucesso

Disco� Fitas, CDs, Vídeos musicais.
,R. Rio Branco" 275

atrás R. Palmeifas

Telefone do sucesso (0414))2-3887 :
,

.

Poli Expox
Resinas

Resinas de alta qualidade
'Poliester

Epóxi = .Araldite
Thiner .:.pincéis - massasplástica

Borracha deSilicone
"

Executamos serviços de
revestimentos e impermeabilizações
Rua Gauira, 528 - Bairro Iririú ,

'

Telefax: (0414) 37-1931.

BANCÁRIOS
,PARTlCfPEM DA LUTA SINDICAL. UM S�ICATO
, ,

'

SO E FORTE, COM UMA CATEGORIA PARnClPATIVA.
, A

O SINDICATO E VOtE.

I
Atendimento disponível

I'Médico

'.
Odontológico,

Mate�ais escolares"
Assessoria jurídica

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE
JOINVllLE E REGIÃO

Rua ltaial - Telefone: (0474) 33-3022

SUPERMERCADOS­

SESI
A opção de boa.

'

',·compra, compreços
baixos,bom
atendimento.

Retomo do Pixinguinha

NãiJ temos muitos dados, mas a

FuntlaçãoMt{lIicipal de Cultura vai voltar

a sediar o Projeto Pixinguinha..A única.
1rez que este projeto esteve li,! cidade/OI
em 81. Várias feras como DJa_van, RI/di?
Hora. Paulinho da Viola, Martinho da VI­

la, Fafá de lJetém, Erasmo -Carios, ent!_"!!
0UIIrJS. Estamos torcendo. A 'coordellaçao
sem do Rolf SeU, também envolvido na

aJi.toFio tio Festival de Dança.

A vez do vice
.

O �ce-prefeito de São Francisco,
Odilon Ferreira de Oliveira, trabalhando
em silêncio. Quer a indicação dó PMDJJ_,
paro ser candidato a prefeito.em São �h!­
co. Em Abril durante 20 dias substituiu
com competência o prefeito Godinho, que
retomou no dia 4,

. PM truculenta
. , .

- O Tenente 'Hoffmann, do 8º BPM

patrocinou-uma noite de cão, na madru­

gado de 26/3, Bateu no jornalista Luiz
Carios Fossile, da Rádio Floresta Negra.
Invadiu um distrito policial chamando o

comissário de "vabagundo, bêbado, safa­
do", Em várias casas do Jardim Paraíso

ameaçou; com anilas, até crianças que es­

tavam donnindo.. Vá/ios jovens ficaram
detidos só de cuecas. Cenas lamentáveis
de violência, dignas de um filme de Quen­
tin Tarantino. Tempo de violência em

nossa cidade,
'

Fome de bola

Dia 28 de abril a equipe Fome de

Bola, dirigida pelo [omalista Luiz Vens­
simo Pires Mota Filho, se apresentará em

São João do Itaperiú contra a equipe do

prefeito José Acácio Delmônego. Depois,
um churrasquinho e uma cerveja gelada.

Um grande
show

.

Se você precisar de um

shaw para animar sua festa, con­
trate o MARCELO SHOW.
É sõ telefonar",,'para (0474)
26-3021 em Joinville. Imita com

perfeição Ray Charles, Louis
Annstrong, Tetê Espíndola, en­
tre tantos outros. Uma grande
revelação nó mundo do show
bussínes em JÔ. Vi, ouvi, gostei e
indico.

-

Grande Noite de
Pag,ode .na Liga

,

de' Sociedades
. Dia: 07 de abril

.

Hora: 23:00h
Com os grupos:
- Situação
- Aliança
- Jurandír e seu grupo

aca
Piranhas capturadas -

,

em Garuva Portuários doa aumento do Paulo Afonso
Os pescadores Leonardo Mul­

ler e Batista de Bona levaram o

maior susto na semana passada.
Quando pescavam nas águas tranqüi­
las do rio São João Acima, pescaram
algumas piranhas. as exemplares fo­
ram levados para análises. as pesca­
dores agora estão preocupados, pois
temem que ao invés de lambaris, po­
derão trazer nos. anzóis' as temíveis
piranhas. Não é conversa de pescá­
dor não.

as portuários do POI de São
Francisco do Sul, depois 41ma as­
sembléia no dia 17 de m� toma­
ram uma importante d�: Vão
doar o dinheiro resultan\do au­
mento salarial do governa Santa
Catarina, num percentualêujn de
2,58%. as 47 funcionárioefetivos
vão doar uma importâncialapenas

Reivindicando
na Capital

Saul . Zamboni, prefeito do
PMDB em Garuva, foi à Capital e le­
vou urna maleta cheia de reivindi­
cações. Casas, indenização de lotes
vendidos indevidamente, desapro­
priação de terras, empréstimo de tra­
tores junto ao DER, construção de
pontes, recursos para recuperações­

de estradas vicinais, calçamento e

,aterro sanitário. Espera a compre-
.
ensão do governador do seu partido,
Paulo Afonso Evangelista Vieira.

'

Tettê 'Na boa vir
a eficiente chefe de gabinete

do prefeito Aci Ferreira de Oliveira
de Araquari, trabalhando forte na

or�anizàção da 1� Festa do Mara­
cujá, em Araquari, no período de 20
a 23 de abril, Shaw de encerramento
com I) cantor Moacir Franco. Vale a

pena conferir.
.

o nosso amigo Fra
do Caxias, como bancário ap o, na
boa vida no Balenário Barra . Nes­
te outono está no maior a pesca
do camarão. Diverte-se na a do'
Abrahão, 'na Boca -da Ban tando
histórias e estórias de

pescaL�'
Uma

boa praça. -

.

R$ 135,62 reais. Esta pequena im­
portância será doada para o Clube
Babitonga Terceira I�ad�.. Segundo
0. preslden,te da Assoclaça� dos Ser­
vidores Publicas da Administração
do Porto de São Francisco, Rubemar
da Rocha, "o governador quer nos
ridicularizar com uma proposta sala­
rial deste nível".

Agradecemos
convite

O· eterno corre-corre' do co­

tidiano dos jornalistas, com muitas

pautas e pouco tempo para rea­

lizá-Ias, algumas vezes impossibili­
ta um maior contato com as fon-
teso

Pensando nisto, as empresas
Gidion e Transtusa estão convi­
dando ós jornalistas joinvilenses
para um bate-papo informal. E pá­
ra acompanhar, nada melhor do

que um churrasco.
.

Para àqueles que gostam de
suar a éamisa, a programação co­

meça mais cedo. Antes do jantar
será realizada- uma. partida de fu-

,

tebol de salão,

WALDIR HARGER
Diretor da Transtusa

MOACIR BOGO
Diretor da Gidion

Local: Recreati:va da Gidion
Data: 06/04/95 (quinta-feira)
Horário do jogo: 20h
Horá-rio do jantar: 21h
Confirmações pelo

. telefone:
(0474) 33-0666 com Iraci ou

Simone
.

1° BAILE DOS TIRADORES
,

DIA 22 DE ABRIL -. UVA· 23 HORAS.
r L fi ç fiO D fi R fll n � S ft r I R fl Do R r S

"Promoção: Sociedade G vense de Tiro ao Alvo

Apoio: 30 Científico .. Co o Carmem Seara Leite

Observações:
* as candidatos "a jogadores
terão que confirmar antecipa­
damente sua participação - e

preferência ;"; por posição no

campo - para que os times pos-
.sam ser definidos com ante-
cedência. ,

'

* Haverá um microônibus dis­

ponível pata o transporte dos
Jornalistas.
� Horário de, saída: 19h30min

,

- Roteiro: RBS TV, Diário Ca­
tarinense e A Notícia

'I,
._------ -J

.

Raquel e a cultura
-

do Cone Sul
A Diretora de. Cultura da Fundaç�o Çultural de Joinville, pro­fessora Raquel S. Thiago esteve. em Flonanopolis nos dias 25 e 26 de

março, onde participou do Painel "Bases Estratégicas para uma Inte­
gração Cultural do Cone Sul".

OBJETIVO: Pronunciamento sobre as atuais diretrizes e estru­
turas de sustentação para uma integração cultural do Cone Sul.

..

Fizeram parte da mesa: Luiz Paulo de Pila Vares (secretário
Municipal de Cultura de Porto Al��re); Wilson Bueno (escritos eedi­
tor do Jornal .NICOLAU , de Curitiba); Raquel S. Thiago (historiado-:
ra e DIretora d� Cultura d_a Fundaç.ão. Cultur,al de Joinville); Borgesde Garuva (escritore teatrologo - Joinville); Sergio Casares Pinto (Di­
r�to�-pr�sldente da Fundação Cultural Prometeus Libertus - Flo-
rianópolis). '.

A Festilha 95
.

O pref�ito Godinho e o secretário de Turismo, o Bamba,
recebendo a ímprensa para urna festa no dia 8 de' abril. Vai
acontecer o lançamento da FESTILHA - Festa de Tradições da
Ilha - 95. Um passeio de scuna pela Baia da Babitonga, risoto
de peixes e camarões, salgadinhos à base de frutos do mar.
Muito bate-papo, caipirinha, cerveja e muito 'mar azul. São
Chico vai ser demais de 15 a 23 de abril. Na parada de sucesso
Martinho da Vila, Angela Maria', Agnaldo Rayol e Wando.
'Selá que as meninas vão jogar calcinhas para ó Wando? São
Francisco esperando- um público de 180 mil pessoas, Muitas
festas na quatrocentona ilha dos índios Carijós.

'

SUPERMERCADOS

519
CENTRAL DE ATENDIMENTO
AO CLIENTE
TEL.: (0474) - 35-2233

-

35-2815

E RTE
É VIDA-

Torcedor, colabore sempre com os atletas, clubes,

imprensa, policias civil e militar e fiscais de. Federação de

:\ _seu Estado, evi�n�o 'confusões antes, du.rante' e depoÍl
'i dos jogos. Ganhanclo ou perdendo, temos o direita de

tarcer e de vibrar pelo nosso time, mas jamais �ometel
atrocidades em seu nome. Esporte é Vida, é emoção, 4

entendimenta...

À violência contrapomos a Paz e o Amor, que SI

.

identificam plenamente com a prática .a�ia do Esporte.

"Afilíeil, a B_ Vontade pode tamar o mundo melh�r,
.ó depende de cada um .de nó••

CAMPANHA' EDUCATIVA DA
LEGIÃO DA BOA VONTADE

S�de

.Joinvílle - se
_

Rua Tenente Antonio João, 714
Telefonç: (0474) 33-2202

\.

........;.___

Iffi'BR·I01
A'8UPllCA{ÃO lIÃo
VEM, VIDAS SE do.
CHfGA Df SAlGUE

NO·ASFAI'rO.
APOIO: SINDICATO TRABALHADORES­

EM TRANsPOR'(E$ DE CARGAS
DE JOINVlLLEJORNAL HORA H

ACR'ILICA
FONE' 0414'33·3Z82

�IE!:t·liM'
'

� TRABALHO TEMPORÁRIO

'.

\

A Laboral apresenta a melQDr
forma de contratar mão-de-obra
'para suprir necessidades impreois­
tas em sua empresa.

Através da Lei 6019/74, você.
recebe a prestação de serviços
--temporários com rapidez efacilida-
-de, ficando às 'rotinas legais e os
encargos trabalhistas por conta da
Laboral

Assim, você" substitui funcio­
nários .temporanamente afastados
ou supre necessidades extras de

trabf!lho com a
�

certeza' de estar
fazendo,o melhor negócio.

. OLABORALU TRAB.AlHO TEMPORÁRIO lTDA

Dr. Plácido Olímpio de Oliveira, 955 - Cll. P,10
89202-451 -, Telefax: (0474) 33-2638

Joinvill.... �r. ..
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Câmara Municipal de
Balneário Barra

do Sol- se

ATOS LEGISLATIVOS

MOÇÃO 03/95- De apêlo, ao Exlno. Sr. Paulo
César Zímenes, Presidente do Banco do Brasil S/A;'
solicitando rever posição sobre o fechamento' da
Agência de Araquari e PAB de BarradoSul

Autoria - Antônio Roberto de Borba. Ver.
Preso

MOÇÃO 04/95 - De congratulações, ao limo.
Sr. Altair Margues, Presidente daMAE deste Bal­
neário pela sua perseverança e os serviços prestados.
,

Autoria - Antônio Roberto de Bombaa. Ver.
Preso

Indicação nll '23/95 - Solicitando colocação de
materiais na Rua José João Machado. Ver. Ede Ge-
raldo da'Cunha, ,

Indicação ,nll 24/95 - Solicitando colocação de'
materiais na Rua Perequê, Loteamento Jardim Mar
Manso. Ver. Ede Geraldo dà Cunha:

Indicação nll 18/95 - Solicitando aberturas de
valas na Av. das Salinas à 100 metros da portaria da
Buscher & Lepper. Ver. Jurandir da Silva.

'

Indicação nll 19/95 - Solicitando a troca de tu­

.bulações na Av. das Salinas à l00'metros daportaria
da Buscher & Lepper. ,\

' ,

Indicação nll 10/95 - Solicitando a colocação de
um tubo" na f�ente da portaria da Buscher & Lepper.
Ver. .Jurandir da Silva.

Indicação na 21/95 - Solicitando a colocaçãode
materiais 50 metros do Manqueirão, onde se realiza lt
Farra do Boi.

Indicação nl! 22/95 - Colocação de aterros na
, Rua A do loteamento Jardim João Paulo da Luz. Ver.
Laércio Fernandes.

Indicaçãe na 17/95 - Solicitando a criação do
Conselho Tutelar, conforme dispõe a Lei nll 8069 de
13 de julho de 1.990, que versa sobre o Estatuto da

Criança e do Adolescente. Ver. Zenilda de Souza.

TORRANOOPATRIMÔNIO'
Vende-se uma casa de alvenaria, medindo 14x8, com
três quartos, sala, cozinha, banheiro, copa, lavanderia
e garagem.
LOCAL - Rua Chico'Mendes Mendes' sIno Bairro
Escolinha
Preço de ocasião: R$ 18 mil reais

,

Telefon� para contato: (0474) 33-4099 - Falarconl aJô

------.-PROGRA,M8 --'-----.
,... MA'R'çO __,..-"_----,-,'----''----,,-'_'.BRIL .......

-.995

VENHA Vfl/ER illI MORfim!) ,

Ift/Noo DEIONIIO ',CA:I,-"', IlINER fM '

E,fNlTNlA � ,

uÍDIIII. uníll.
Beta Ca"ero Worfd ff'II;NIIr urllllR

DeS'àDomingo B FtJfiados. das 10:DOàs 1ti11Han.
" ' -

,

MONGA A MULHER GORILA

,

' 12:30HORAS
, WESTSElVAGEllClALMQÇO'

M;RESSOAIMlEIU1JIÇIo�lOPESSQAS
, ATRAÇÕÉS COM

, HORÁRIOS EM ABERTO A PARTIR
,

DAS 10:00 HORAS. 13:410 lqtAS ,

SHOWINFANlILlIOCOUI!ITRV PlAZA

14:GO-HORAS,
EQUIPAMENTOS DE DIVERSÕES

VILA ESPERANÇA ANIMALAÇJtJRS

PASSEIOS DE PÔNEIS E CAVALOS '11:01 HORAS
ÁFRICA ..sn:RIOSA

11!Ga11ORAS
11----_---------iINTERNATIONALClRalSIIOCOUNTRYPUlA

MUNDO MARAVILHOSO DOS CAVALoS fi:ilHORAS '

" DESFIUO GERAL NASRIIAS DO PARauE
, SÁb. Domlngllu Feriados

'PIRATE'S ISLAND

PEDAUNHOS
, t7-.. HORAS

EXCAUBÍlRsaiREfEIÇÃO
____���as���sÀ���--_�

11:30 HORAS -

CIDADE DO VELHOOESTE

PASSEIOS PELO PARQUE TEATRO DAS jt.GuAs DANÇANTES
ZOOLÓGICO

TIGRES, LEÕES, GIRAFAS, ELEFANTES
AVESTRUZES E OUTROS ANIMAIS

-

INFORIIAÇOEs AOS

, EXCAUBURCC*JANTAR.
$OIIEII1EcnrESBUIIS.oWIÉaAU)AS

. LOTAÇÃO......fIESSOAS

10, . o tu�cion8mBnto dos brinquedos do PARQUE e PIRATE·�ISLÃND. SIJftJmlaoaftis 18:00 h��
2". _ por"s'e tratar de shows ao vivo,. fi equjpamentos eJetTómcos, a� sa l8S8rV8 o d'ntlto da

Ia'terar ou canca/ar o número 8 horáno pe shaw$, e funCloname,nto de blinquedos.. -

,3", _.Podemos tâmbém ter atraç6as que nilo COn$t8�"8 ptOJIramayio nonnsl. poIteto lffJuam ahJntO$

:�s_n;::ao�!��t:e�����:::;���ij�(J:�Ch8dOS 8 "';rtidOS. proçure o nossoCen1m Infonnaps na VftA

GERMÂNICA. OBRIGADOEaHlDlVERnMENlO _

Festival de Danças com
duas noites de· abertura

-

o XIll Festival deDança de Joinville já começou Comissão de Serviços Gerais: Anselmo Fábio de Moraes
A Comissão Otganizadora que tomou posse oficialmen-

,

'33-1230
te, já vem trabalhando intensamente há semanas, em MÔnica Lopes Gonçalves. 33-1230
tomo deste, qae é um cios maiores eventos de dança do ·Comissão de Segurança: Cmte Pedro Roberto Abel
mundo.

.

33-1190
Durante os 13 dias de duração do Festival (de 14 a' Jackson Ristow 33�2'233

26 de julho),cerca de 4mil bailarinos estarão envolvidos, Irineu Umbelino 33-2'233
Por trás dos bastidores atariio trabalhando cerca de 500 Comissão deTrânsito: Ruben Neermann 33-2233
pessoas,' todas empenhadas em manter o alto nível. do Ten ..Antônio Cesar de Souza 33-11%
Festival

'

Comissão de Zeladoria: Mánoel Lasta 35-3025
O pal� da dança ale ano será montado, mais Comissão de Supervisão do Ginásio: Valdir da Silva

uma vez, no Giná,sio Ivan Rodrigues. Pela primeira vez, 33-1200
o Festival realizará duas noib:s de abertura. Uma para Comissão de.Portarias: SelmaMarcos da Silva 33-0114
cOnvidados e iOlplensa"Outra para o grande público.

"

Edla Vara Perini 33-1200 '

A equipe que: orgaoiz.a estç Festival já tem a expe-' Comissão de Transportes: Eudõcio Silveira Filho
riên� dos anos anterion:s em que coordenou,' orientou"

'

'

33-1'230
e comandou todos os detaJbes dos Festivais de Dança.. 'Alfredo J. Dos Santos' 33-1'230
A Comíssao reserva swpn:sas para este ano. Bailarinos Comissão de Som e Iluminação: Osni Giacomozzi
convidados e homenagens especiais já estão sendo estu-. 33-8828 '

dadas para transfOllllal" ale Festival em um evento ' Coordenação Técnica
histórico. 'Coordenação: Karin Busch 33-1200

.

ComissãoCadnIOrpnizadora do Assessora: Vera Lúcia A. Nascimento 33-1200
XID-.FesthaI deo..p de Joinville Comissão de Jurados: Carla Eland Silva 33-0614

eoo.+-ep. Geral Comissão de Palcos nas Empresas: Nanci Aparecida da
Presidente da J:CO: Zdãndia Ramos dos -Anjos ; Rosa 33-1200

33-1200 ',José Aguínaldo Cordeiro 33�3799

Coordenação Geral: RoIfSeH 33-1200·' Comissão de Cursos e Professores: Marianne Busch
Assessora: Cecília Mic::baIadr 33-1200 33-i200
Eventos Paralelos: MamreteCaJdoso.

'

33-1200 Márcia S. Andrade' '33-1200
Assessor de Assuntos Especiais' Eneida Raquel S. Thia- Comissão de Ensaios Extras: Rodolfo Meyer Miranda
go

.

,

33-1200 33-1200

Assessoria de ReJaçõe5 Públicas:' Helois Corrente Marcelo Cipriano 25-1512,
33-1200 Comissão de Sup. Palcos e Bastidores: Jean Dalchau

33-1200
'

.I 22-1231

33-2'233 Jeferson Dalchau ,22-1'231
Comissão de Roteiros: Cleide Jane Vieira 33-1200
Luiz Carlos Fóssile '33-2'233

,C�missão de Ensaios de Palco: Solange Sperling
. 22-21,.48

. Comissão de Palcos ao Ar Livre: Ana Maria da C.
"

Fagundes'
/'

33-1200

Vagas no Ceri

Maria Salete Bento
Assessoria de Imprensa: Carlos Luiz Weber

ec--demq;ão EIKutiva
Coordenação: IvoneMaria Fleith ' 33-1200
Assessora: Lucímar Lopes ,

33-1200
Comissão de Alojamento e Hospedagem: Wilson J. Da

,

Silva
, 33-1200

Comissão de Obras e Rd'omaas: Henrique éhiste Neto
33-2'233

'

Coordenação de Finanças
Coordenação: Carlos A. Zimmermann
Marcos Wippel:
Corriissão de Contabilidade: Roberto Trümer
Geovana de Carvalho'

"

Comissão de Alimentação: Eliane Maria Vieira
Comissão de Compras: Osnir Debacher

33-1200
33-1200
33-120JJ
33-1200
33-1200
33-1200

Roberto Winter
Almir Hoepfner
Comissão de Recepção: HéJlli.o Kalbusch
Bemd Dieter Schu1ze
Comissão de Saúde: Dr. AlIltBiJrCarlos Pereira
'Maria Marluce V. Cardoso

33-3512
33-3512

-

33-1511
33-1511
33-1680
33-1680

que efetivamente �necessí­
tem deixar os filhos nacre­
chepam trabalharem [ora.

A Secretaria de De­
senvolvimento eonuD.im­
rio (SDc). confimwu m
vagos paro o CenAtlIumor
Garcia, que funciona jundo
ao Caie (Centro de .At;m­
dimento Integral à Oian­
ça} e, atende atuaImenIE 82
crianças de- O a 7 af.as..
Com a ompli,açíío do iIú­
mero de vagas, II, lI1ÜtIIIIIL
passará a atender '172

forem sendo contratados.
"Acredito que no prazo
máximo de 60 '(fias estare­

mos com as 172 crianças",
disse'Kennedy.

Cerca de AOO famí­
lias estão inscritas na SDC

esperando vagas. A ava­

liação será [eita pela equipe
do Ceri, da secretaria. A

pliO/idade será para as

[amilias mais carentes e

crianças de O a 12 anos.

'o secretário .de De­
senvolvimento Comunitá-,
rio. Kennedy Nunes, injor-'
mou que o prefeito Wittich .

Freitag já aprovou a COIl"

-1mI�0 de 15 funcioná­
rios. permitindo a am­

p/itJ{ão. As crianças come­

çoriío a ser atendidas de,
fonna gradativa, na medi­
da em que os funcionários

Funcionam em Join­
ville 24 unidades do Centro

,

Educacional 'de Recreação
Infantil _(Celi), atendendo
,2.400 crianças de O a 12
alias em regime integral de
creche das 6113011lin às

,

18h30min,

ITRANS.DECORE
TRANSPORTES E SERViÇOS LmA.

Gazyaspara loelo O !Pals
8uca: SGItos 138 -. TEL.: (0474)22-6724
_I· Joiavih/5C.

TRANS
DECORE
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que a polÍcia

"Jornalista foiespancado pelos soldados da PM
Corra

Um pelotão de choque da Polícia Mili­
tar comandado pelo Tenente Hoffmann, na

madrugada do dia 26 de março, cometeu uma

série de arbitrariedades na cidade. Espancou
. jornalista, invadiu residências sem mandado,
xingou comissários da Polícia Civil, além de ter

chutado a porta' de um' distrito policial que se

encontrava fechado. O pelotão estava à caçá de

um bando que feriu à bala um soldado da cor­

poração,.quando tirava plantão num posto po­
liciai do Jardim Paraíso.

o RElATO DO JORNALISTA

O despreparo, a desqualificação e a ar­

bitrariedade de alguns oficiais e soldados da
Polícia Militar são a cada dia mais. gritantes,
denegrindo a imagem da Instituição de tanto

zelo pela segurança. do cidadão. I:?epois de 12
anos atuando no jornalismo esportivo e policial
nos principais veículos de comunicação do Es­
tado fui' pego de surpresa e tratado de forma
humilhante e constrangedora na madrugada do

último domingo (26).
Retornando do baile de eleição da Rai­

nha da Fenatiro em um ônibus da Transtusa, às
4 horas, presencíei desavenças entre alguns
passageiros. O motorista não teve -competên­
cia e autoridade para colocá-los para fora do

veículo, após duas paradas no sentido Socieda­
de Rio da Prata/Pirabeiraba/Joinville, pela
BR-101.

Na rua Dona Francisca, perto da rua

Iguaçu, uma blitz da PM parando a todos atrás
do autor do disparo contra um soldado, naque­
la. noite, no Jardim Paraíso. A confusão no in­
terior do ônibus persistia e com a parada obri­

gatória, policiais fortemente armados entraram
pela porta de trás' do coletivo e receberam a

denúncia de duas mulheres contra um garoto
que teria' passado a mão nelas.

Durante a confusão, levantei-me e ao·

me' identificar recebi a resposta de que radialis­
ta e jornalista se trata a "relho", sendo empur­
rado, saqueado no peito e recebido uma chave
de braço. O oficial identificado por José Ewald
Hoffmann determinou minha detenção. Fui ar-

rastado pra fora do ônibus, chutado diversas
vezes, levando socos e obrigado a ficar de per­
nas e braços abertos contra o camburão (viatu­
ra i2.610). O episódio foi presenciado por
usuários, cobradores e motorista do ônibus e

transeuntes que passavam pelo local.

Impedido de me identificar fui colocado
em uni Gol, levado até o 3° DP (rua Jaú) e

ameaçado pelos policiais. A truculência não pá­
rou por aí. Fiquei qaase uma hora. na frente do
Distrito dentro de um Fiat Uno sem falar com

ninguém. Tratado como animal e marginal (que
não merecem tratamento semelhante), observei
que um soldado chegou até a sacar de um re­

vólver durante minha detenção, demonstrando
nervosismo.

.

No interior do 3° DP havia dez rapazes
somente de cuecas detidos como suspeitos da
tentativa de homicídio contra um PM naquela
noite. Fui levado até a cozinha e mandado a fi­
car quieto. Pra minha surpresa, o Distrito fora
arrombado, pórque o comissário Wilson estava
fora em deligências atendendo a ocorrência
acima citada. Intimidado e ouvindo frases co­

mo: "Jomalista é tratado a base de chicote", fi­
quei duas horas até o retorno do comissário.
Este me reconheceu mas não foi avisado que
eu também estava detido.

. .

As arbitrariedades foram mais gritantes, quan-
do ouvi discussão áspera entre o oficial militar

e o comissário. O tenente' bateu sobre a mesa,

exigindo que Wilson chamasse a delegada e es­

te respondeu que não havia flagrante para que
os detidos ficassem ah retidos, quando
foi chamado de safado, vagabundo e bêbado

pelo oficial. Wilson ao telefone me viu ser reti­
rado do 3° DP e nada pôde fazer, pois a equipe
de militares resolveu levar todos para o 2° DP

(zona sul). Fui liberado pela PM às 7h30min
em. frente ao DP e obrigado a ouvir: "Espero
que o caso morra aqui".

.

Estou levando o caso a público e repu­
diando os atos acima 'porque vejo a PM com

bons olhos e só tinha elogios, até. porque
acompanhei suas atuações como repórter poli­
cial durante 10 anos e agora, desta forma sei

que a instituição está mal servida com soldados
truculentos, despreparados. A minha detenção

33-0006

. ,�•• ESQUADRIAS
�.�VIEIRA
" REBELLO

vem

foi arbitrária e presenciando todo tipo de abu­
so de autoridade. Isso deve ser combatido "- cs

autores não ficarem impunes.
Só fui liberado porque houve a dis­

cussão entre o oficial e o comissário. Estou
constituindo advogado e imperra ndo repre­
sentação contra os soldados que me prenderam
e recorrendo aos órgãos e autoridades compe­
tentes.

Finalizo dizendo que ao tentar me iden­
tificar e falar que conhecia os oficiais coman­

dantes do 8" BPM/Joinville, recebi a resposta
que aqui eles -não mandam nada, pelo mesmo

policial que me agrediu.
Espero que as autoridades tomem lima

posição e providências para que no futuro ou­

tros cidadãos não sejam desmoralizados e cons­

trangidos como fui naquela madrugada de do­

mingo.
Sou jornalista provisionado (DRT/SC

314), associado a Acesc - Associação dos Cro­
nistas Esportivos de Santa Catarina) e filiado
nos Sindicatos de Jornalistas e Radialistas de'
Santa Catarina e atuo na Rádio Floresta Negra
FM 103 Esportes, Carta está sendo enviada à
OAB/Joinville, Comando do 8° BPM, Delega­
cia Circunscricional de. Polícia, 30 DP e juiz di­
retor do Fórum Governador Ivo Silveira, em

Joinville.

O REPÚDIO DO SINDICATO
DOS RADIALISTAS

De todos os Iados da cidade surgiram críti­
cas quanto a atuação desastrada do policial. Na
Câmara de Vereadores, já vários vereadores se

pronunciaram criticando a situação em que se

encontra-a segurança pública. O vereador Nil­
son Gonçalves, disse em alto e bom som que "é
necessário erradicar esse tipo de gente. Há
marginais travestidos de policiais militares".

O Sindicato dos Radialistas do Nor­
te/Nordeste de Santa Catarina, emitiu uma no­
ta de protesto assinada pelo presidente José Eli
Francisco e endereçada ao Comandante do 80
Batalhão da Polícia Militar, Tenente Coronel
Pedro Roberto Abel, recém-empossado no co­

mandato.
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todos os estilos
CONSULTE' NOSSOS PREÇOS

Rua Osvaldo Cruz, 363

A nota diz:
"Vimos através do presente repudiar as

arbitrariedades cometidas pelo oficial José
Ewald Hoffman e soldados sob o seu comando
no episódio ocorrido na' madrugada do último
domingo (26/0�), quando durante confusão em
um ônibus. coletivo que transportava passagei­
ros da Sociedade Rio da Prata para o centro da
cidade, o radialista e jornalista LUIS CARLOS
FOSSILE, foi injustamente agredido e ofendi­
do moralmente por. alguns comandados desta
corporação militar (em anexo depoimento do
radialista ).

De forma alguma podemos compactuar
com tais atitudes, pois as mesmas somente de­

nigrem a imagem desta instituição que tem a

responsabilidade de zelar pela segurança dos

munícipes. '

Lamentamos que mesmo depois de se

identificar o radialista tenha sido tratado como

um marginal, ferindo frontalmente as leis que
protegem o cidadão trabalhador' e honesto e,

principalmente, no retorno de sua atividade

profissional onde havia atuadocomo repórter
na Sociedade Rio da Prata.

Num gesto de total despreparo e desco­
nhecimento às leis, o radialista foi ainda inti­
midado com frase, tais como: "Jornalista é tra­

tado à base de chicote" ..

Repudiamos totalmente tais atos, que
estão se repetindo com mais insistência, pois­
dias desses os jornais também noticiaram que
repórteres fotográficos foram igualmente agre­
didos.

Solicitamos a este Comando que apure
os fatos relatados e puna os culpados, pois não

podemos continuar convivendo numa sociedade
onde o despreparo e as arbitrariedades, sejam
uma ameaça para todos. riós.

Atenciosamente,

SINDICATO DOS RADIALISTAS
- NORTE/NORDESTE SC

José Eli Francisco
Presidente

BALM .• AIIO

JlhaO
o seu pedaço de paraíso na Ilha de São.
Francisco do Sul/Se a poucos metros do

Balneário Barra do Sul.

Ligue agora para a Sulmares
Empreendimentos Imobiliários e faça a

reserva do seu pedaço de paraíso.

(0474) 35-4602 e 35-4769

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estacionamento na Barão
No sentido de evitar congestiona­

mento na Rmi Barão do Rio Branco; o ve­
reador João dos Santos solicitou ao execu­

tivo a proibição de estacionamento de ca­

minhões na Rua Barão, em frente à Pada­
ria Leal. O vereador já recebeu inúmeros
pedidos de comerciantes da região que

_ mostram-se preocupados com o fato. Ao

justificar na tribuna, João falou que muitos
motoristas costumam estacionar cami­

nhões, para descarregamento de mercado-.
rias, bem em frente à citada padaria, quer
seja, junto ao cruzamento- das ruas Barão.
do Rio Branco com D. Fernando Trejo. e

Energia Elétrica
no Miranda

Atendendo reivindicação da comu­

nidade, o vereador Araújo José dos Passos
(PMDB) solicitou ao Chefe do Executivo,
melhoramento na rede de energia elétrica
no bairro Miranda, nas seguintes ruas:
Fundos do cemitério e entrada da Praia
Grande do Ervino, defronte a Lanchonete
Cris. Segundo Araújo, a iluminação públi­
ca das referidas áreas, recentemente insta­
lada, permanece apagada, mantendo as
ruas na escuridão. Além disso, a freqüente
queda de tensão vem danificando os apa- .

relhos eletrodomésticos dos moradores,
que estão tendo vários prejuízos materiais.
Portanto, solicitamos que, com a máxima
urgência, sejam tomadas providências para
o melhoramento da rede de energia elétri­
ca que serve aquela região, para que os

problemas acima mencionados tenham re­

solução.

Marechal Deodoro. Como não há semáfo­
ro, nem qualquer outro tipo de sinali­
zação, os condutores correm riscos de aci­
dentes, principalmente os que afluem da
R. Dom Fernando Trejo, pois, estaciona­
dos os caminhões naquele local, impedem
a visibilidade em relação à afluência de
veículos da Rua Barão do Rio. Branco. Su­
gerimos, pois, que seja determinado um

espaço, para estacionamento. dos cami­
nhões, na Rua D. Fernando Trejo., de mo­

do a não impedir a boa visibilidade dos
motoristas-e o bom tráfego de veículos e

pedestres.

Creche no
Rocio Grande

"Estudo e viabilidade da
construção de uma creche no.
bairro do Rocio Grande", o pedi­
do foi feito pelo vereador Flávio
Maciel de Souza, o Ico, atendendo
reivindicação comunitária. Disse
que o Rocio Grande está por me­
recer a obra, diante do crescimen­
to populacional. A creche além de
ensinar as crianças o verdadeiro
espírito de coletividade pela con­
vivência diária, permitirá que as
rendas domésticas sejam-anmen­
tadas, pois as mães desses meno­
res terão ·liberdade de trabalha-

. rem sem preocupações em dema­
sia com seus filhos".

. Ensaibramento
O vereador Lourival de Carva-·

lho (PFL) está pedindo o ensaibra­
mento da Rua Virgílio Machado Ci­
dral, conhecida como Rua da Jaboti­
cabeira, no bairro Paulas. Na semana
passada com o trepidar devido aos bu­
racos, um caminhão de gás deixou 'cair
um butijão, que atingiu gravemente

uma criança. A Kombi de transporte.
da APAE que transporta as crianças
para aquela instituição; está tendo di­
ficuldades para vencer o acliVe, graças

.. ao estado -precário da ·roa."Diante·
deste quadro que solicitamos a ime­
diata reconstrução da Rua das Jaboti-
cabeiras",

.

No Supermercado do SESI
às terças-feiras

Terça-feira super 10
Dezprodutos em ótimas ofertas
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CâMARA
EstADO DE SANTA CATARINA

DE··,· VEREADORES

Praça Dr. Getúlio

Fax 44-0816 .

DE SÃO FRANC(SCO·DO SUL
\

Vargas, sln. - Fones (04.7.4) .44-0816 - 44-1948

CEP 89240-000 Caixa Postal 19

Atos Legislativos
LEI Nº 003/95

AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO
EXTRAORDINÁRIO AO ORÇAMENTO
V/GENTE.

.

O PRESIDENTE DA cÂMARA DE
VEREADORES DE SÃO FRANCISCO DO

SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA no

uso das atribuições que lhe são conferidas,
faz saber que foi votada e apr0v.ada a se­

guinte Lei:
Art. 1º) Fica criado ao Orçamento da

Secretaria de Saúde - Setor de Saúde, a se:

guinte atividade: , .

08 - SECRETARIA DE SAUDE
01 - SETORDE SA ÚDE
13 - SAÚDEE SANEAMENTO
75-SAÚDE
448 - SANEAMENTO GERAL
2.056 - ESTADO DE CALAMIDADE PÚ­
BLICA
3.1.2.0.00 - Material de Consumo
3.1.3.2.00 - Outros Serviços e Encargos.

Art. 2º) Fica o PoderExecutivo Muni­

cipal, autorizado pelos: Inciso I,.Artigo 30 da

Constituição Federal; letra "O'� Inciso I, Ar­
tigo 84, da Lei Orgânica do Município; Inci­
so III, Artigo 41, da Lei Federal nº 4.320 de
17 de março de 1964 e combinado com o

Decreto Municipal nº 177 de 31 de janeiro de

1995, a suplementação ao Orçamento do
corrente exercício as seguintes dotações:

.

08 - SECRETARIA DE SAUDE
01- SETOR DE SAÚDE
13 - SAÚDE E SANEAMENTO
75 - SAÚDE
448 - SANeAMENTO GERAL

,

2.056 - ESTADO DE CALAMIDADE PU­
BLICA
3.1.2.0.00 - Material de Consumo. .. R$
20.000,00
3.1.3.2.00 - Outros Serviços e Encargos R$
180.000,00
TOTAL DA SUPLEMENTAÇÃO . . . R$
200.000,00

Art. 3º)" Esta Lei entra em vigor na
data de sua publicação e seus efeitos retroa­
gem a 1º de fevereiro de 1995.

Art. 4º) Revogam-se as disposições em
contrário.

SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA DE
. VEREADORES DE SÃO FRANCISCO DO
SUL, EM 13 DEMARÇODE 1995.

SIDNEIMACEDO
Presidente

DECRETO LEGISLA­
TIVO Nº 003/95

CONCEDE LICENÇA AO PREFEITO
MUNICIPAL DE SAO FRANCISCO DO
SUL.

.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE
VEREADORES DE SÃO FRANCISCO DO
SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, no
uso de suas atribuições, faz saber que o

Plenário votou e-aprovou o presente Decreto

Legislativo:
'

Art. 1º).·Fica. concedida, ao Engº.
Godofredo Gomes Moreira Filho, licença do.
exercício do cargo de Prefeito Municipal de
São Francisco do Sul, no periodo de 15 de

março a 04 de abri/de 1995.
Art. 2º) Este Decreto Legislativo entra

em vigor nesta data, retroagindo seus efeitos
a 15 de març? de 1995.

SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA DE
VEREADORES DE SÃO FRANCISCO DO

SUL, EM 22 DEMARÇODE 1995.

SIDNEIMACEDO
Presidente

LEI Nº 005/95
AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO
SUPLEMENTAR NO VALOR DE R$.
168.000,00 (CENTO E SESSENTA EOITO
MIL REAIS).

O PRESIDENTE DA cÂMARA DE
VEREADORESDE SÃO FRANCISCO DO

SUL, ESTADO DE SANTA CATARINA, no
uso das atribuições que lhe são conferidas,
faz saber que. foi votada e aprovada a se-

guinte Lei:
.

Art. 1º) Fica o Poder Executivo Muni­

cipal, autorizado a .abrir Crédito Suplemen­
tar no valor de R$168.000, 00 (cento e sessen­

ta· e oito mil reais), ao orçamento do corrente

exercício, de conformidade com o disposto
no Inciso Il, art. 4º,da LeiMunicipal nº 111

. de 01 de novembro de 1994, que aprovou o

Orçamento parao Exercício de 1995, na se­

guinte dotação orçamentária:
07 - DEPTºDE EDUCAÇAO, ESPORTE E
RECREAÇÃO

.

01- SETOR DE ENSINO
2.021 - MANflTE;NÇÃODO CAIC
4.1.2.1.00 - Equip. e Mat. Permanente . R$
168.000,00 .

,

Art. 2º).Os recursos necessários à exe­

cução do artigo' anterior, correrão por conta
de Recursos Financeiros recebidos do Mi­
nistério da Educação, através do Fundo Na­
cional de Desenvolvimento da Educação, 'no
valor de R$ 168.QOO,00 (cento e sessenta e oi­
to mil reais). .

Art.3º) Esta Lei entra em vigor na da-
ta de sua publicação.

.

Art. 4º) Revogam-se as disposições em
contrário.

S/S CÂMARA DE VEREADORESDE SÃO
FRANCISCODO SUL, 23/03/95.-////

SIDNEIMACEDO
Presidente

Atendimento na Vila da Glória
o vereador e médico Eduardo

Musse (PPR) sugeriu ao prefeito Go­
dofredo Gomes Moreira Filho
(PMDB) assinatura de um. "acordo"
entre o município e o Laboratório de
Análises Schmidt, para efetuar coleta
de material para exames clínicos na

localidade de Vila da Glória. Segundo
o vereador Eduardo Musse o pedido
tem por objetivo facilitar o dia-a-dia
dos moradores daquela localidade, e

de suas adjacências, que têm de se

deslocar até o centro da cidade quan­
do necessitam fazer exames de labo­
ratório. Nossa sugestão é de que seja
colhido material (sangue, urina, fezes,
etc.) no Posto de Saúde da Vila da
Glória, que dispõe de uma funcionária

qualificada para tal. O material pode­
na ser transportado de lancha até Sãc
Francisco, e por um funcionário da
Prefeitura ou do Laboratório, até o

mesmo, quantas vezes por semana

fossem necessárias ou viáveis. Além
de evitar os gastos com transporte, os

moradores da região não sofreriam
. com o deslocamento, nos casos tipo:
colher sangue em jejum, colher a pri­
meira urina do dia no laboratório, etc,
trâmites esses desconfortáveis a mu­

lheres grávidas, idosos, pessoas com

problemas urinários, e muitos outros.

Inclusive, para um futuro próximo;
poder-se-ía pensar em estender tal
serviço a outras localidades, igualmen­
te distantes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carlito lança cartilha
de Educação do Consumidor ATOS DO PODER

EXECUTIVO
de Normas Técnicas.

RODOVIASDONORTE
O Deputado Estadual

Carlito Merss (PT), encami­
nhou no dia 28/03/95, no As­
sembléia Legislativa, Pedido
de Informação sobre o anda­
mento das obras de pavimen­
tação asfâltica das �adas
que fazem a ligação entre os

municipios de São João do

Itaperiú e Massaranduba e en­

tre os municípios de Araquari
e Barra do Sul; SC 474 e SC
495 respectivamente.

Essas importantes
obras são reivindicações 'anti"
gas e muitos políticos se 'elege­
ram enganando a população
dessas comunidades com fal­
saspromessas de asfaltamento.

O lento andamento das
obras e os fortes indicias de ir­
regularidades levaram o De­

putado petista a fazer uso des­
te expediente legalpara melhor

fiscalizar a execução dessas
obras .que certamente envolve ---------------------'--------------- ....J
uma grande soma de recursos.

O presidente do Co­

missão de Defesa do Consu­

midor da Assembléia Legisla­
tiva, deputado Carlito Merss

(PT), lançou no Ptenarinno, o

projeto de lei Educação do

Consumidor. O objetivo é di­

vulgar os direitos previstos no

Código do Consumidor e os

meios de' ,comunicação com

os órgãos responsáveis pela
sua defesa. Essa divulgação
será feita através de painéis ele

trõnicos, cartazes, entre outros

meios, a serem colocados em

snopping centers, centros co­

merciais, supermercados, mé­

dios e mini-mercados, postas
de vendas, 'hospitais, farmá­
cias, cumcàs, consultórios mé­
dicos e dentários, casas de la­

zer, cinemas, bares, restauran­
tes, ootéis, empresaspúblicas e

subsidiárias, transportes coleti­
vos, repartiçõespúblicas etc. O

projeto também prevê progra­
mas de educação para o con­

sumo inseridos nas disciplinas
afins nos currículos de primei­
ro e segundo graus. Outropon-

to, é a especificação do impos­
to a pagar discriminado nas

notas fiscais. As instruções
normativas da lei estarão a

cargo'dos Procons Estadual e

Municipais.
.

.

Foram convidados pa­
ra a reunião, Guilherme 'Fa­
rias Cunho (diretor do Vi­

gilância Sanitária Estadual),
um representante do Instituto
Catarinense de Defesa da ei­
dadania e Combate à Cor­

rupção, Sérgio Brun (superin­
tendente do Instituto Nacional
de Pesos e Medidas), Paulo
Silveira D'Avila (Delegado da

Sunab], Renato Vieira Thives

(diretor do'Procon], Maun7io
Portugal de Freitas (gerente do
Proconi., Antenor Ribeiro (di­
retor do Centro de Promotoria
da Coletividade), José Galva­
ni Aberton (coordenador do
Centro de Promotoria da Co­

letividade), Paulo Sérgio Ta:
gliari (presidente da entidade

Defesa do Consumidor Orga­
nizado) e Vilson Lang (dele­
gado da Associação Brasileira

dantesuniversiláriosdeSãoFran­
cisco do Sul à cidade de Joínvííte
'SC;
II - A diferença de mensalida­

de entre a Faculdade de Econo­
mia da cidade de Joinvílle e de
São Francisco do Sul.

.

a) A.mensalidade de que trata
o item II refere-se a alunos matrí­
culados rui Faculdade de Econo­
mia em São Francisco do Sul.
Art. 2" - .As despesas decor­

rentes. desta Lei, correrão po
conta dasseguintes dotações or­
çamentárias:

7 - Departamento de Educa­

ção, Esporte e Recreação
r - Setor de Ensino

.

08.421882.020 - Transpo
gratuito a estudantes

3.2.5.4.00 - Apoio financeir
a estudantes
Art. 3' - Esta Lei entra e

TERMO DE CONVÊNIO
QUE ENTRE si

ELEBRAM OMUNIC!PIO
DE SÃO FRANCISCO DO

SUL-SC,EA
, ASSOCIAÇÃO

FRANCISQUENSE DE
ENSINO

nicosproflSSionalizantesdo2"grau
e curso supletivodo I' grau, notur-
nos.

_

)

Cláusula 2" - Dos Recursos
Os recursospara atenderasdes­

pesas desta Lei correrão por conta
.

das dotações específlcas do De­

partamento de E!lucação, consig­
nadas no Orçamento do MunicI-

OMunicípio de São Francisco pio.
o Sul - Se, entidade de direito

.

Cláusula 3' - Da Liberação de
úbl ico interno. inscrito noCGC! Recursos
F sob n' 83.102.269(0001-06, Os recursospara custearas des­
eSte ato represemado pelo Pre- pesas do presente Convênio serão

eitoMunjcipal,sr.GodofredóGo- liberados após a apresentação das'
esMoreira Filho, brasileiro, ca- relações 'de alunos mátriculados
do,residentee'domiciliado�:- nos cursos descritos na cláusula

cidade, e a Associaçâo Francis- primeira.
uense de Ensino. inscrita no Cláusula4' - Prazo de Vigência
GC!MF sob n' 82.721.929/ O presente Convênio terá a du-

,
1·74.estabeleddo nesta cida-

'

ração de 9 (nove) meses, ou seja,
e, à Ruà Vigário Benjamin Car- de I'de fevereiroa31 dedeeemero
alho, n" 41, resolvem celebrar o de 1995.
resente Convênio, de conformi- Cláusula 5' - Foro
adecoma Lei Municipal n"016, Para dirimir as dúvidas oríun-
e 31 de março de 1993, med iante das do presente· instrumento, as.

seguintes cláusulas: parteselegemoForo desta Comar-
Cláusula I' . Do Objeto ca.

O objeto do presente Convênio E por estarem acordes, assinam
estína-se a subsidiar 50% (cin- o presente em 4 (quatro) vias de
üenta por cento) do valor das igual teore Corrna,juntamentecom
ensalidades dos alunos caren- duas testemunbas.'

es, matriculados nos cursos téc-

fevereiro de 1995.

(a) GocJofredo Gomes Moreira·
FÚbo

Prerelto Munldpal

(a} AssocIação Fnmdsquense
de EIIslno

Testemunhas:
Assinatura ilegrvCl
Assinatura neglvel

'

PROJETO DE LEI N' 003,
de 6 de março de 1995

Autoriza o Chefe do Executivo

Municipal a conceder auxOio fi­
nanceiro à Associação dos Uni­
versitários de São Francisco do

Sul.
. O PrefeitoMunicipal:
Faço saber que a Câmara de

VerUdores aprovou e eu sanciono
a seguinte Lei: Art. 4' - Revogam-se asdispo
Art.I'-FicaoChefedoExetu· _,sições em contrário .

tivo Municipal autorizado a con-

ceder auxílio fmanceiro à Asso- São Francisco do SIII, 6 d

cíação dos Estudantes Uni':'ersilá� março de 1995.·
.

ríós de São Francisco di' Sul, cor­
respondente a:

I - 50% (cinqüenta por cento)
do custo.do transporte dos esui-

(D) Godofn:do Gumes
Murelra Filho

São' Francisco do Sul, I' de PreCeito Municipal
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Vá conhecer anova sede doYPIRANGA FUTEBOL CLUBE

eparticipe do TORNEIO ABERTODEDOMINÓ.
-

. Sábado - dia 8 de abril - a partir das 16 horas

Domingo - dia 9 de abril-. a partir das 09 horas.
Cerveja, churrasco e completo serviço de bar

SÁBADO, VOCÊ NÃO DEVE PERDER ÀS 2� HORAS
SHOW SAMBA E PACODE

CRUPO MUSICAL A COR DO SAMBA

Cri
_
t III TITULos-m Cri

RECEITA OICAllEIITARIA
a&QElI::: C.III�CC==

•. DESI'ESA mCAltEIITMIA PI fUNCOES
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7.27.276.16 t 12 - JUDICIARIA .

f/" t· t3 - AOKINISTRAJ;,AO E PLANE.wtElITO .

1.98'.64 t t. - AGlICULTURA ; .

t," • t!5 - CDIIUIIICACoES•••••••••••• � ..

',H • 16 - DEFESA MIICIOMAl E Srtl. PUlLlCA•••
t," • t7 - IlDEltVI1JliltE1lro RE&IOIIAl•••• I· .

l!84.J12,48 oi - E'oucAtAII,E CULIUU••••• óI ,I-;-

81.791.54 " dJUOIA E IEClllSllS "INDAIS .

I' - HAJITt(AQ E .,BAIIISIID ..

.

3.295,65 11 - INDIISTIIA, CDItEItIO E SIlIVlCOS•••
12 - 1�8 EXTEIIOlES•••• , ..

13 - $MJDE E SMEAIJElITO•••••••••• ; .

14 - TRA8t1LHD .

15 - ASSISTEHCIA E PREVIOEJitIA......... I

16 - Í'RAHS1'OITE
.

:------�-:

t." :
8.297,33 :

151.617,t4 I

24.�.33 i
'.H 1

12.... ,88 :
',11:

92.511.29 I
',"-1

65.m,9S I

41.218,75 ;
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73.114,36 I
1.529;52 I
1.538,47 ;

144.797.83 :

RECEITAS CORRElITES
'- RECEITAS 11IBUTAIIIAS•••••••••••••••

,
- RECEITAS DE COHTRI8�ICOES .

- REC[.lTAS PATRIJIOItIAIS ,. :"
I - RECEITAS A61!DPEtIJAIIIAS '
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- RECEITAS .IN9US!IIAIS .

• ""'IEttITAS'lE SEllJIt8S li'.i .

1 •. lIM$fp(1lCI�EIITE8•••,·,; •••••
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- MIAs REtElTAf COlIENTES... : ......

RECEITAS\DE CAPITÁI.; ;......... i

.. IfERACOES DE ClfOno '
.

l,tI
�IElIAClIS DE BE118 ••"
- �TlZACAD DE ElI'IfSTIIIIS • •...

.•.
-

lI�IAS
DE �ITAl , I . 3.295.65

.

i _ MIAS ITAS DE CtiPITAl '.H
a. IOTAl DoI I !TA IItAIOTMIA ... ) 1.199.365,17. � TOTAL o� onPE�. OlCNlElfTARIA -=)

I__� ..

. :�...........
'

---M-

•
I
,.
,
t
t
•

SÉ .ARNALDO SR
. i
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DESPESA EXTRA-OIICAIlEIIlAIIIA·

- 'RESTOS A PAGAR...................... r
- PMIAIIIITOS IIHTECIPAOOS .

- IlEPGSITOS DE DIVERSAS 0l16EHS•••.•••
� IIU1ISITOS ESI'ECIAIS CAUXILlOS) •••••
- IlEPGSITOS ESPECIAIS CCOlYEIlIOS)..... I
- DOA EIIPaICADoI A PAGAR CEIlITIlAI

I - ClEDITOS............................
.

I
: '\ .. DOJTOS DA ·TESOOIAllA•••••••••��... .:

- IESPOIIsHIILlDoIOES f1N11H1ilRAS .

- ClEDOlES DIVERSOS .

- IESTITUICOES A PA8M .

: SOVlCOS DA DIVIDA A PII!MII •••••••••
- stl'R!II(NTOS REPASSADOS•••••••••••• ;
- Cl.l.ESC CI TlP OU DEVEDORES DIVERSOS

i - Al'L1CACO(S FIICAllCEIIAS .

�.
.

i .. TOTAl. DA EXTRA-oR�NTMIA ..... )

4t.181.48· I
·'.M I

44.2n,23 ;
t,H I
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"tI '1
',.11 :
• r
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113.311," i
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.

24.223,84
.

t,"
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636.524,75
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t,"
.,..
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.....
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....

21.116,"
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- RESTOS·A PA8M .

- PAGMEIITIIS AllTECIPMIOS••••••• ,•••••
- OEPIISITIIS DE DIVERSAS OlI&EllS••••• .-
" GeIlSITOS ESPECIAIS CAUXILlOSI •••••
- .000OSITOS ESPECIAIS CCDHVEJIlOSI ••••
- UEM ElI'ElIlAIiA A PAGM CPAGAI •••

.

'- ·étEDIlIIS ; .

- DElITOS DA T(SIJUIMIA•• ; •••••••••••
- IESPDlfSAlILIDMIES FIlWCCtIlAS••••••
- ClEDOIES DIVERSDS .

- IESTlIUICOES A PIIGAR •••••••••••••••
.;, SOVlCOS DA DIVIDA A PAOIII ..

- IU'RlIlOOllS IEPASSAOOS•••••••••••••
-, crusc Cf TlP ou D€\IEDDIIES DIVERsOs
- Al'LlCACOES FINAlCCEIRAS••••••• :..... I

: .. �-----_.. ------ :

Dublagens - calouros·
Artistas convidados - jurados.

Sempre novas atrações
os sábados acorde de bom humor

José Arnaldo Show
5h15min� - aos sábados

TV O Estado - canal 13/SBT.

: ----;.-.---_ .. __ .:_-

681.856,5' 762.t35," I.. roTAI. DA EXTRA-DRCNCENTAlIA "'�I
___

o

.......
•

_ :ua=::r::x.....u:za :
.

: --------_._-------------_.&-..------

SAlDO PI ii DIA SEDUllITESAlDO DO IlES ANTERIOR

- CÁIXA DA TESOUlARIA••••••••••••••••
I - BANCOS CONTA "OVIIlEIITO .

- VINCULADO EH COIITA CORR. 8ÀHCMIA ••

- CAIXA DoI TEmARIA .

- BANCOS CONTA ItOVlIlEllTO .

- VllICULAOO E" CONTA COIR. BAMCARIA ••

',M i
377 .192.58 i

57 .t74,12 i

.'."
17.242.49
34.364,91

�o� BO�BA
COMÉRCIO DE PESCADOS
• Peixes • Camarões • Frutos do mar
Dispõe de casas para a temporada

ou qualquer época do ano

: -------------- ::-�------_....

� TOTAl SALDO 00 IlES AHTElIOl _., I 51.617,59
'

•• TOTAl SAlDO PI ÓIA SEGUINTE m==) 434.266.71 i
:="lI:ar-�.=-lCz:=:===.::&&a:::zc::z.:::sss.:t=I:.ICIC: .=..a=a===::I:r:=c_c._....a=-"=.III:"&:IC.:&===I:a:==�.=z:_=====,.::r: =:ICZ:=I:.C:�=IC=:C__=::I.:

'; 1111 TO T.A L in. : 1.832.829,35" IIH TO r.. A L IHI i 1.832.829,35 i
:a:.a.====::===1:===:�=�===s .===II:=::===sIl:J:=-=cz:-=:�_=s.=___c_c_�u=._=s===.:ra==�••_;:=Il==�"':

(O�NfÇft O bftWfWIO Df IlftJ�5ft
(Barra Velha)

TELEFONE: (0474) 56-6040.

SOOCIFiEOO G. "OiEIRA FILHO
PREfEITO IlUNICIPAl .

SOlHA MilA DoI COSTA
CRC/SC 48.778 - TEt. CONTABIL
CPF.'. m.866.789-4f

BANHOMESACAMA --

Varejos junto à fábrica e no Centro
.

Comercial da ExpoviUe.
Cama, mesa, banho
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12 Joinville (SC), 06 de abril de 1995

Adjori tem novo presidente

A Associação dos Jornais do Interior, durante o #! Encontro
Estadual realizado em Piçarras/Penha; nos dias 1<1 e 1 tk abril, ele­
geu a sua nova diretoria. Os 90 associados, jomllÚSlJJS dos jomois do
interior, escolheram por aclamação; o ex-vice-pn!SideIJI� daADIOR/,
MIGUEL ANGELO GOBBI. O norte de Santa Catarina Uulicou e

elegeu o [omalista Aires Zacarias, do JORNAL HORA. H, na JUnção
de tesoureiro.

Puxando ôfreio

O depurado Eni Voholini, do PPR, aospoucos dt!scDrrando a

possibilidade de ser candidato a prefeito em 96 pelo pattüJo_ Numa
reunião no final de semana, discutiu a situação. Dizem, qu�Eni está
em rota de colisão com seu "padinhapolítico"Luiz LulaGomes.

200 mil exemplares

Os "jornais do interior", que são os pequenosperiódicos edi­
tados em todas as regiões do Estado, atingem em eonjl/ll1O, uma pu­
blicação_semanal de 200 mil exemplares. São dados daADJOR//Se.
Os Jamais do interior atingem as pequenas comunidades, onde os

grandes não dão muita importância, dai o cresdmento deste segmento
da imprensa. Em Soma Catarina são 100 publicações, das quais 90
associados da ADJOR/.

.

Em Joinville

No mês de agosto, Joinvitte sediará o _5!! Enconlro dos Jornais
do Interior. Possivelmente no dia 5 e 6 de agosto.

-

Os táxis chapas brancas

O vereador Nelson Quirino (PSDB) provocou lima enorme

discussão ao pedir a revogação da concessão das 37 p10cas de tâxi;
concedidas no apagar das luzes de 92, no final da adJninislrw;ão Luiz
Gomes. Pelo menos 16 dos 21 vereadores discutiram o LlSSIIIltO. Uns

defendendo e outros criticando o posicionamento do vereador tucano

Quirino. Muitas acusações, como a do vereador Nilson Bender (PFL)
dizendo que "Nelson é oportunista e irresponsúvel, ao genera/izar as
acusações". Recentemente Quirino botott a boca no trombone, denun­
ciando trapaças do ex-vereador Bender.

O ourar do pedido baseou-se num parecer do CENTRO DE

PROMOTORIAS DA COLETIVIDADE, que num despacho do

Promotor de- Justiça, Dr. Luiz Cesar Medeiros, pediu "anulnção da

P0I101ia 105/92 e inclusive. da concessão de novas placas ao arrepio
da lei. Assim sendo, considerando a possibilidade de evenmaisprejuí­
zos a municipalidade e as atribuições legais... requisitamos para cum­
primento no prazo de 10 dias, informações acerca doprojeto de lei... "

Revogação

Quirino muito criticado pelos defensores do ex-prefeito Luiz

Gomes, pediu '00 prefeito Freitag. "que seja revogada a Portaria

105/92 que ao outorgar permissâo para exploração de serviço de táxi
neste município, relaciona 37 nomes de permissionâsios escolhidos
sem qualquer critérios. Aproveitando-o ensejo, .sugerimos ainda que
.sejam elaboradas normas, regras e critérios rigidos e transparentes pa­
ra a distribuição dessas permissões a fim de se evitar a sua concessão
de acordocom os interesses políticos-partidários, contrários aos

principios democráticos e republicanos".
.

._
Estas placas, segundo denúncias de taxistas profissionais no

exercício da profissão, algumas. foram comercializadas no mercado

negro chegando a custar até R$ 30 mit reais. VlÍIios apadrinhados
políticos receberam placas, como Luiza Berkenbrock; filha do então

vereador Paulino Berkenbrock; Mana da Graça dos Samoe; viúva do

ex-vereador Maninho Vicente dos Santos; Sérgio Luiz GiroIIo, na épo- ",

co chefe de gabinete do prefeito Luiz 'Gomes; Andréa Betina Liebel,
filha do e x-vereador e atual secretário de HabitOção do municipio,
Renato Lieoet. Há uma revolta dos profissionais toxistLls., porque mui-
tas estão esperando placas há. 5, 7, 8 anos e não conseguem.

Cassação

O prefeito Wittich Freitag que anda numa guerra .-erlJa1 com

Luiz Gomes, decidiu pela revogação da Portaria 105/92 Ao conceder
a concessão, o chefe do Executivo alegou falt« detáris, queRiio estava
atendendo a demanda da população. No ano de 92 oum apenas 222
,taxistas.

Os apadrinhados

Pela Portaria 105/92 receberam p10cas tk táxi, as seguintes
. p�ssoas: Valdir Soares, Valdir Zomer, Hélio Mafra Mam, Dorival
Slmmer, André a Berina Liebel, Antonio Carlos R. tk Salves, Mali­
valdo Henrique Sal/es, Anézio de AvizMartins (esse i taxista,. Luim

. Berkenbrock, Agenor Raimundi, PedroAmaro SiJares, .AIJoirNamrio
Lucas Guimarães, Osvalnir Munhoz, Paulo Robeno Lopes Pereira'
Jean Carlos Lemos, João de Souza, Albeno Possamai, .AbeJ>ir Schle:
nemberg, Darci de Oliveira, HUlJIbeno José tIn Silvo, WaInerManoel

Gonçalve�, Gerson Sant'Ana, José tIn Silva, José Lopes de Oliveira,
Ivo Vuonano dos Santos, Sérgio Luiz Girolo, Luiz Albeno do Silva
Silio Cardoso Filho, Lython Silva, Orlando GonçalvesC_ Fillld,
LU/z Alberto de Oliveira, Nivaldo Manoel de Oliveira, Luiz Delmime·
go, Heroles Hilbel1..

Muitos dos beneficiad,!s foram indicados por politico:; que
resolveram premIar cabos elellorais, filhos e filhas, amigas. .Muitos
venderam suas placas, a um preço de até RS 30mil reais..

Sempre a melhor
opção em compras.

Aqui 05 melhores préços
lOJRS

ESI

�

ADILIO OD
.

/ Xos [}(lsfidores dapOÚlic

, Sem dJ�ici���íg;;ma um ótimo investimento, dinamizando as cidades de

Penha/Piçárr��pO prefeito "de Penha. Jucemar AJcir Coelho satisfeito com o
,

empreendimento qui hoje ocupa uma área de 10 milhões de metros quadrados,
abrigando 900 empregos diretos. e quase 95% dos trabalhadores do' municípios
Piçarras/Penha. Nos fins de semana, milhares depessoas, entre crianças, jovens,
adultos, idosos, +iivertem-se neste aprazível centro de lazer. A montanha-russa
e o fantãstico.ci

'

,,8 maxi motion, são as sensações de todos. Realmente, o
Betô CarreroWorld, éuma maravilha. Showsdivertidíssimos.
.d" ' ", '.

·'
•. i,;:-l". :.�.

Teu descobre a máfia Adelor defende
da "xerox" no implantação das

Ministério da Fazenda regiões metropolitana
Brasília - O TCU (Tribunal de Contas da' União) descobriu no

Ministério da Fazenda, durante a grande auditoria realizada na última
semana em 211 órg.ãós e entidades do setor público, . envolvendo 420
analista s umá máquina de xerox responsável pela produção diária de 69

cópias porminuto. Isso representa a tiragem de 4.140 cópias por hora,
99.360 por dia e 2.980..800 por mês. A máquina copia por dia o equiva­
lente a 60 dicionários de Aurélio Buarque.

"Pelas faturas apreendidas no Ministério da Fazenda constata­

mos que a máquina 1Iem funcionando todos os minutos e todos os dias
.

iIlclusive aos saDados e domingos", afirmou o presidente do/TCU, mi:
nístro Marcus ViIIaça. que prometeu divular o resultado' das' auditorias
até o próximo dia 15 de abril \

Nos trabalh<ls realizados pelos 'auditores foram levantados da­
dos relativos a licifações e contratos. Os órgãos e-entidades selecionados
gastaram somente no ano passado cerca de R$ 2 bilhões em licitações.

Nos primeims levantamentos, os técnicos do TCU constataram

que um órgão do gpo;emo na Bahia vem renovando um contrato com

uma empresa de prestação de serviços há 16 anos. De acordo com os

,!écnicos do TnlnmaJ. esse contrato não poderia ser renovado automati­

camente, sem a Iicilação. "Os resultados das auditorias serão remetidos
.

ao presidente Fernando Henrique Cardoso e aos presidentes do Sena­
do, José Sarney, e da Câmara, Luiz Eduardo Magalhães", informou o

ministro Marcus V:1Jaça.
AUfORIDADE - Não foi fácil para os. auditores do Tribunal

constatarem a irregularidade com a máquina de xerox do Ministério da
Fazenda. De acordo com os analistas, o responsável pelo setor nâo quis
fornecer os documenJos referente a utilização da maquina. Precisou a

ins petoria do TCU. al.r.t1Iés de ofício, ameaçar de prisão O responsável
para que ele entregasse Iodas as faturas. "Vamos-levantar todo custo da

.

irregularfdade paro cobrarmos do responsável', prometeu Villaça ..
"A cópia :rerox tem um preço. Existe um piso. Vamos realizar

todos os cálculos de irregularidade".
.

. Para.reaIizar a auditoria em 22 sociedades de economia mista 22

eJll�resas públicas e JS controladas, três órgãos autônomos, 32 Cun­
dações, 54 autarquias e 43 órgãos da administração direta, o Tribunal
desembolsou do seu orçamento a verba de R$ 39 mil para o desloca­
mento e t;SIa.dia de 50 selVidores que foram utilizados para cobrir a falta
de� em aIgmuas regiões. Para o segundo semestre deste ano, o
presidente do.TCU anuncia um trabalho idêntico ao realizado na serna­
na passada.

RONAIDO
CONfABIUDADf

A Assembléia Legislativa aprovou os
\
requerimentos dos dep

dos Adelor Vieira (PFL) e Ideli Salvatti (PT)'ao governador Paulo A}
so Vieira, pa�a que implante urgentenle.nle as regiões metropolitanos
Blumenau, Joinville e Florianopotis. A idéia é desenvolver um trabalho

rigido para cada região dentro de suas realidades, através de fllndaç
ou companhia de desenvolvimento metropolitano,

.

.

Vieira alega que a falta de planejamento regionalizado vem e

perrando o desenvolvimento dosmunicípios e dificultando a cada di

qualidf_'de de vida dos seus habitantes. ''A população sofre com a precà
suuaçao do sistema dos transportes coletivos pagando tarifas muito co

Também inexiste um plano viário que facilite o fluxo de veículos nas I

regiões metropolitanas a serem criadas ", disse.
Para o partamentar apenas a vontadepolitica do governo vai

sibilitar a implantação urgente das região metropolitanas.
Adelor Vieira garante que a descentralização das ações de gov

110, através das fundações ou companhias cú;' desenvolvimento metro

tono, "desafogará o número de atividades que hoje são desenvolvidas
Capital, como o caso da regionalização da saúde".

Explicou que o projeto do governo VOl criar os cargos necessários

ma. i/:,plantação das regiões bem como definir a [orow de lf!renciam
to. Vieira sugere que o governo pode utilizar a Codesc, que hoje está €SI

ziada de suas funções. As assessorias a nível regionais poderia também
feita por intermédio dasAssociações dos Municípios.

Deputado defende o não fechamento de exatorias

Em discurso promovido na Assembléia Legislativa, o deput
Ade/ar Vieira defendeu o não fechamento das representações da Faze
Estadual (exatorias], que Hoje funcionam nos distritos e pequenos muni
pios .do interior do Estado a exemplo de Monte Castelo e Pirabeira
outros.

O deputado Àdelor Vieira, solicitou ao governador Paulo AJO
'que esses órgãos não sejam extintos afim de não trazer prejuízos en

mes ao Estado e, principalmente, aos agricultores que terão que se des
cor para outros grandes municípios para regularizarem a situaçao
transpones de seus produtos. .

.

Para o deputado Adelor, fechar estas representações, comojá I

cionava o governo anterior sem consultar os contribuintes é II.nra nled
arbitrária e discriminatória, que virá em'prejuízo aos contribuintes de
neira geral.

PARA QUEM QUER
COMPRAR BASt

- E PAGAR POUCO

Frutos Verduras.
Carnes de pri:.m.eira

..
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